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1)E.r. :RETO N. 3.776—DE 25 DE SETEMBRO mc 1900

Cone,. Ic	 Sonied	 Anonyma Ilanqie Belee de Pr;ds Fonciera,
com sé le em Inuiérpi a, :totorizacão para estabelecer uma sue:urval
nesta Capital	 approva os respeettvos e,tatu•os

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendi ndo ao que r• quereraM Haupt Bielin & Comp., camo
procuradores da Sociedade Anonyma Banque Belge de PI êts
Fonciers, com Fóde m Antuerpia, resolve conceder á mesma
• ciedade autorização para estabelocer urna succursai nesta
C•pit il e rapprovar os respectivos estatutos, que com ost3
baixam, mediante as seguintes clausulas:

O ureia da duração da presente concessão e do 10 annos.

11

A referida soviedade sujeitará a administração da sua
suceursal ás leis e regulamentos que no Brazil regem actual-
mente ou regerem de futuro os outros estabelecimentos dessa
natereza fundados por sociedades anonyin:Le.

111

A sociedade ficara sujeita as leis e tribiluae. 'lo Hra,it,
•uauto as euestdes que sobrevierem entro quaceiuer intercs-
sa.loa domiciliades no Bravil e a (hm succurs.d.

IV

To.!oc re	 p I p(	 g da siir, tirei!	 regtil
polo, vstatiit,s o:a n; pr• v: s e ,t1 n : n 111,,r a t, s nos
meamos não stião ob:ervadus no Bruz:1 euiqui.uto Lião forem
approva 'as pelo Governo; sendo ainda expressamente vedado,

sob pena de caducidade da presente concassão, negociar em
cambio e receber dinheiro em deposito, empregando-o eiI ope-
re,-;ees lo banco.

V

O Governo poderá nomear, (mando julgar conveniente, uni
ou roais commissarios, para e fim de examinarem os livros e o
estado dos negocios da referida succursal, tendo o :direito de
ordenar a sua liquidação, quando for provada a violação do uma
ou mais clausulas acima indicadas.

Capital Federal, 2'i de Eetembro de 1900, 12" da Rep

M. FERRAZ	 Culpes z.\

Joe?e,,,/

Estatutos a que se refere Cl decreto
n. a.v?ty , de r.tcs de Setembro de It100

CAPITULO 1

NOME, SÉDE, LUDA ÇÃO E CRI ECTO liA SC)C I E DA DE

Art. 1." Fica constitu l da uma sociedade anonyina com a deno-
minação de Ranpe 11,Ige	 l'réts Fonciers.

A sede do b, nco fica sendo em Antuerpia.
Art. 2." O banco tem por fim conce ler emprestimes e abrir

creditcs sobre hyi othecas.
Para reembolso das suas dividas activas poderá. adqui;er

todos os valores moveis o immoveis e con-erval-os ate• quando
o conselho de administração julgar epportuno realiza 1-os.

Poderá pagar c om subroaação as dividas activa .; scriptas
antes da FUI ; poderá adquirir iremoveis com a claterwa de
retrovendendo.

Poderá tomar dinheiro emprestado e coeceder bypotbecas ou
outras garantias moveis e iminoveis.

Art. 3.° O banen poderá fim n lar ou estabelecar filia'; n agen-
cias em piz estrateiro.

Fica desde jà creada no R .nzil, na Capital Federal do Rio de
Jane iro, uma filial que t-rá n mostro / p uno de 11,c,qe Alfr• d,,
Prf:ts Ponriers, e cuja duração, salvo modificação dos estatutos,
sem i igual a ea,a indtriz do banco.

Essa fizzal será regida pelas seguintes ilispnsiçrk

A. — O capital da filial smei do cinco mmlh,i. de francos
(fls. 5.000.00W, qu e podere. ser augrnentedo. Dous tecos
desse capital terão collocação (serão empregados a rei:der juros)
no Brazil e isso no prazo d deus anime. cintados •la data da au-
torização official do Governo Brazileiro para o funecionamento
da filial.

B.—Todas as operaçees da filial no Brazil acarretarão a respon-
sabilidade do banco matriz, como I fossem Pilas realizadas na
sua sede de Atou . ride.

A circumseripção territorial no Brazil comprliend,n rá. a Ca-
pital Federal, o Estado do Rio de Janeiro, o Estado de S. Paulo,
o Estado de Minas Geraes e o Estado do kio Grande do

C.—A filial será sujeita ás disposiçoes legais qui) regem ,is so-
ciedades anouymus no Brazil no toante as relações, aos direitos
• obrieações entre o Lane° e os seus credores, acionistas o
q uatsquer intei essados domiciliados no Braál, .inda dado e
ea ,. ) de se acharem ausentes.

sera admiiiir;trada	 ou nuns	 rec I ora:,

asist 11105 de rim conselho cum-dilti‘ o coloposto ilt • try; ;1 ,H
membros. Tanto os direc t ores como es membno ,. lio con..citio
• twiltivo no Bra7i1 sere° nonenide t elo conselho do :idmiois-
tr• 	 I	 .1 I'	 iii: ml	 o

Qs o- is t1,.i	 ias e
para O ilt,r; hp ui.° da -ta iltss.-ee

O seu reseect vo u• (EIA-	 in c mo a percen a e ,
tual a que terão dtrelt ) sobre o, lucrts serão fixados per de-
cibo.° do consALo de a finini:tra ,,ão do banco.
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E.—A directoria da filial solicitará do Governo Brazileiro auto-
rização para o funccionamento da sociedade e fará ou passará
a mesma todos os actos que na conformidade das leis hrazi-
leiras são necessarios ou de rigor para a referida filial poder
funecionar devidamente.

F.—A filial do Brazil p 'dará effectner todos os actos consen-
taneos com os fins do banco ; com particularidade e especial-
mente poderá

a) conceder emprestimos hypothecarios sobre propriedades
ruraes, ou Unhem urbsoas, a curto ou longo prazo, com auto-
rizações ou sem elas;

b) poderá lambem nos limites do art. 2^ dos preaentes esta-
tutos adquirir propriedades immoveis, dividil-as, demarcal-as,
colonizal-as e cultival-as;

c) celebrar centrados com o Governo Federal e com os go-
vernos de cada Estudo do Brazil relativamente a tudo quanto
diz respeito ao seu fim e objecto.

0.—Os emprestimos serão apenas Permittidos sobre a pri-
meira hypotheca constituida, cedida ou subrogada, na conformi-
dade das leis brazileiras e não poderão exceder a metade do
valor dos immoveis, ruraes e os tres quartos do dos immoveis
urbatm.

Serão estipulados em libras esterlinas e poderão ser entregues
em moeda corroate ao cambio do dia.

11 .-0 reembolso dos emprestinios hypothecarios em épocas
marcadas, ou por aunai:boles successivas, assim como o paga-
mento dos juros das amortizaçaies e das caminissões serão paioá
em libras esterlinas, assistindo aos devedores a faculdade de
pagarem em moeda corrente brazileira uma importancia sufil.
ciente para adquirir na praça da Capitil Federal do Rio de
do Janeiro, no rewsnao dá do pagamento, lettras bancarias em
libras esterlinas polo equivalente da quantia devida.

Os emprestituos reeáibolsaveis por annuidades serão cal-
culados do maneira que a amortização total seja effectuada
dentro do prazo de 30 armes, ou do estipulado para a duração
do banco.

A anuttidade comprohenderá
) os juros estipulados que não excelerão de oito por cento

(8 "1„) ao armo
b) a amortização calculad.a sobre os juros e a duração do

oinpresti mo
el a corninissão do bulas que será de deus por cento (2 %) aq

anuo sobre o saldo a favor ;
Os devedores poderão a qualquer tempo reembolsar antecipa-

damente, quer ;rei parte, quer totalmente, na moeda estipulada
na, eecriptura. Sendo o reembolso parcial, far-sa-ha uma re-
ducção proporcional sobre as annuidades restantes apagarem-se.

A sociedade tem direito a uma indemnização de tres por cento
(3 o /.) sobre toda a quantia reembolsada por antecipação.

K.—A tabela para o calculo da amortização será organizada
pela directoria da filial e submottida com os estatutos a appro-
vação do Governo I3razileiro.

L.—Nos emprostimos bypothecarios serão impostas as se-
guintes condições :

a) liando o devedor atrasado na realização de uru doe paga-
mentos, a divida inteira torna-se vencida, augmentada com a
iodemnizaçã.o d tres por cento (3 0 /4 prevista acima;

é) deixando o devedor de avisar á sociedade a alienação total
ou parcial por ele feita do immovel hypothecado, a divida
torna-se vencida e a sociedade tem direito a uma pena commi-
nada no contracto de empreStinso •

e) o devedor incorrerá igualmente no pagamento de urna pena
si não fizer constar á sociedade as deteriorações que tiver sof-
frido o immovsl, assim como tolas as circurnstancias que con,
corram para diminuir-lhe o valor, as contestações qua ponham
em duvida o seu d i reit) de propriedade e os factos que o estor-
varem na sua poise;

d) a divida e a p ma serão exigiveis no caso em que o devedor
por occasião contracto tiver occultado á socied mie f tetos
clelle conhecidos, que concorram para diminuir o valor dos im-
moveis a extinguir ou tutnar duvidoso o direito do devedor
sobre os iminoveis hynathecados •

e) o immovel hypotlic crio, seti 'do susceptível de incenliar-se,
devsrá ser seguro cantra fogo, á custa do devedor, ora compa-
nhia ao togorn tipnr-tvada pela sociecdule

1.) Serão estiriladas clausulas espertiaes destinadas a girantir
o emprego effactivo dos animes emir-estados no Literesse da
proprie lado hypothecada para prsserval . a do abandono e da
negligencia por parto do seu proprietario, o devedor livpothe-
cario, assim como vira cmEtorrer para a valorização e augmento

• da valor da propriedade.
as—Antes de tte.r c tnsenti lo que se realize qualquw empre-

Stimo, a propriedade deverá ser proviatnente avaliada por um .
em deus peritos nomeados pelo banca.

inventarios e balanços da flui 	 publicados as
30 do nuvembro de cila an vi. no Brazii,

0-0 casa de dissolução v,duistaf ia, a forma e as c .ndições
da liquidação da filial são regulados p i los estatutos da
sociedade.

P—A insolvencia e a liquidação ramada da filial são regu-
ladas peia lei brazileira, decreto n. 370, do 2 de maio de 1890.

Art. 4. 0 A duração da sociedade o de trinta annos, a con-
tarem-se do dia 7 de agosto de 1899.

CAPITULO II

CAPITAL SOCIAL

Art. 5.0 O capital social é fixado em doze Milhões de francos
(frs. 12.000.000) representado por:

Qn dorza mil anões ordinarias de capital cada uma de qui-
nhentos francos;

Cinco mil acções privilegiadas, cada uma de mil francos.
O capital social poderá, ser augmentado por decisão do con-

selho geral e elevado até attingir á importancia total de vinte
e cinca milhões de francos (frs. 25.000.000) com a cre4tio para
isso de acções ordinarias ou tambem de acções privilegiadas,
umas e outras do mesmo typo e da mamila importancia das
actualmente existentes.

Esse augmento de capital poderá ser decidido em qualquer
época pelo conselho geral, quer para treze milhões de francos
(13.000 000) quer para outras quantias quaesquer inferiores,
por uma decisão, ou por varias decisões successivas.

O conselho de administração estipulará a taxa de emissão
das novas acções, taxa essa que jamais poderá ser abaixo
do par.

Todo o auginento de capital, que exceder os limites indicados
acima, assim coma do mesmo modo toda diminuição de capital
social deverão ser votados pela assembléa geral, na conformi-
dstle do art. 45 mais adeante.

No caso de augmento de capital pela creaçã,o de novas acções
ordinarias de capital, os proprietarios de acções ordinarias de
capital terão a preferencia para subscrever as acções novas
proparcionalmente á importanda nominal das acções de qUe
são proprietarios.

CAPITULO III

AMES, ACCIONISTAS, PRESTAOES

Art. 6. 0 Além das quatorze mil acções °Minarias de capital e
das cinco mil acções privilegiadas, são emittidas vinte e oito
mil partes de dividendo ao portador sem determinação de valor,
quatorze mil das quaes serão reservadas para os subscriptores
das quatorze mil acções ordinarias de capital primitivo á razão
de uma parte de dividendo por (uma) acção ordinaria de
capital.

A assembléa geral especial, que se reunirá sem outra convo-
cação imole latamente depois da constituição da presente
sociedade, resolver -1 sobre o emprego das restantes quatorze
mil parte des dividendo.

O numero das partes de dividendo jamais poderá ser
augmentado.

Os direitos e vantagens inherentes ás acções °Minarias de
capital, ás acções privilegiadas e ás partes de dividendo se
acham determinados pelos arts. 36, 40, 49 e 51, adeante con-
signados.

Art. 70. As 14 .000 acções ordinarias de capital são subscriptas
do modo seguinte

I. Sr. Frédérie Jacobo, prenominado, com mil du-
zentas e 83583tita (Loções 	

2. A firma Vande Put Heirma,n com mil novecentas e
vinte duas acsões. 	

3. O Sr. conde Emite Le Grelle, com canto e vinte
acções 	

4. O Sr. Ernest Suys, com vinte acções 	
5. O Sr. Patriee Suys, com duzentas e vinte acções 	
6. A firma Ostorrieth 44 Comp., cana seiscentas e Sal-

smta ames 	
7. A viuva Sra. Ernest Oeterrieth, nascida Marie

Leni() Mols, com cinto e vinte acções 	
8. A firma Baile  Frères com ssiscentas e vinte e

quatro acções 	
0. Sr. Otto Nottebohm, com trssentas e quatro acções

10. Sr. Hugo Michelis, com duzentas e quarenta acções
11. Sr. Albert Kreglinger, com cem acções 	
12. La Coloniale lndustrielle, sociedade anonyrna, esta-

belecida em Bruxelas com duzentas acções 	
13. A sociedade Anonyrna estabelecida em Antuerpia

com O nome de etnnpignie Anversoise d'Entrepri-
ses noloniales Industrielles com duas mil acções

14. •Sr. II. Albert de 13a . y, com duzentas o cincoenta
'leoas - 	

15. A firma II. Albert de lary & Comp., com quatro-
centas e noventa acções 	

A firma -Thys	 Vander Linden, com seiscentas
nações 	

17. Sr. Is , chard isle,dius, com cento e chicoeata acy5,8
18. sr. Waldier R Iludias, com cento e cmcoent aectõ-s
19. A firma W. Mallinskrodt & Comp. coin cento e vinte

acções 	   

1.260

1.922

120
20

220

660

120

624
304
240
100

200

2.000

250

490

600
150
150

120
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20. A firma Th. Bracht & Comp., com duzentas acçtles	 200
21. A snciadado annyrna Brasilianische Hank fiir

Deutschleand, com quinhentas acçõns 	 	 500
2L Sr. Luis Cootermans, com duzentas noções 	 	 200
23. Sr. Augusta do Keuster, com luarenta ilações 	 	 40
24. Sr. Paul Karcher, com quar ata acções 	 	 40
23. Sr. Jean Françoie Pourveur com cincoenta acções 	 59
26. A firma Alteai Chuchard & Comp., com duzentas

acções 	 	 200
27. Sr. Joh. Dan. Fuhrtnan.com cento e vinte acções 	 120
28. Sr. Flama Foster, com cincoenta acçõs	  	 50
29. Sr. Julius Fa-tor, com cincoenta. acçaes 	 	 50
30. Sr. Arthtir Palmaria, com vinte acções 	 	 20
31. A firma Hatipt Biehn & Comp., com duzentas

acções 	 	 200
32. Sr. Emite Nioleon, com cincoenta. aeçõ )s 	 	 50
33. Sr. Hermann Kalkuhl, com cimenta acçõas 	 	 50
34. Sr. Alfred Havenith, com duzentas acções 	 	 200
35. Sr. Alfred Havenith, com quatrocentas acções 	 	 400
36. Sr. Max Schnitzler, com com nações 	 	 100
37. Sr. Alphonse Lunbrechts, com cento e eineoenta

acções 	 	 150
38. Sr. Wilhelrn, barão A ^ Mirbach, com cincoenta

acções 	 	 50
30. A firma G. Lysen & Comp., cora cento e vinte

acções 	 	 120
40. Sr. Maurice Gevers, com sessenta acções 	 	 60
41. Sr . Ilialebrand Petrl, com sessenta acções	  	 60
42. sr. Abert Tilas, noventa nações 	 	 90
43. sr. Léon de Therwagne, com cento e vinte acçaes 	 	 120
44. Sr. Emite Caben, com cento e vinte ficções 	 	 120
45. Sr. Josse Vanden Brocas, com doze acções 	 	 12
46. Sr. Edouard Oboussier, com doze acções. 	 	 12
47. sr. Louis Verlent, com quarenta acções 	 	 40
48. A firma Fuchs de Decker & Comp., com quarenta

e oito nações 	 	 48
49. ar. Gabriel Heirman, com doz ) acções 	 . . • •	 12
50. Sr. Jos. Vap Put Filho, com doze acçõee 	 	 12
51. ar. Gristave Holm-nen. com trinta e seis acções	  	 36
52. sr. Léan Nauwelaerts, com cincoenta acções 	 	 50
53. Sr. Hugo Hate., com sessenta acções 	 . .	 60
54. Sr. Cari W. Hatz, com sessenta acções 	 	 60
55. A firma Vonder Becke & Marsily, com cem acções 	 	 100
aia se. Edward Havenith, com duzentas anões 	 	 200a •'97. Sr. Louis Lysen, com trezentas nações 	 	 300
58. Sr. Georges Vander Hayden, com quarenta e oito

accõ a 	 	 48
59. se. Emite (Irisar, com cem acções. 	 	 100
ao. A firma C. schmid & Comp., com cento e vinte

acções 	 	 120
-

Tc ai quatorze mil acções.. 	  14.0(0

Cada subscriptor effectuou no momento da subscrit ção, em
presença dos tabslliães, urna primeira prestação em especie
(dinheiro) cincoenta francos por cada uma das seções p r ele
subscriptas, sejam ao todo setecentos mil francos (700.000 fre.)
que entraram para a caixa da sociedade.

O excedente das prestações será chamado por doeisão do con-
selho do administração.

As cinco mil acções privilegiadas estão subscriptas do se-
guinte modo:
1. 0 O Banco de Antuerpia, por conta do grupo (pie re-

presenta, cm tres mil novecentas e cincoenta e
duas nações 	

2." A firma Vaudeu Put Ileirman com seiscenta e gra-
ten ta acções 	

3." Sr. Pradaria Jacobs, pae, com quatrocentas o ( ito
acçaes 	

Total cinco mil asções 	  5.000

cada subs.criptor effectuou no momento da subseripção, em
presença dos tobelliães, uma primeira prestação do cern francos
por cada uma dag mações par elle sub-criptas em dinheiro;
sejam ao todo quinhentos mil franaos, nue entraram para a caixa
da sociedade.

O excedente dos prestações será chamado por decisão do con-
selho de administração.

Art. S.° Deixando alam accionista II U &recatar as prestações
ulteriores nos épocas fixadas, ficará devendo do plano direito,
sem ter mister intimação para vir fazer o pagamento, jures de
seis por reato (6 oa,) ao armo. correndo da data lixada para o
pagamento, sabre a importancia de cada prestaçio chamada e
não effeetuada; e sem prejuizo de todos os auiros direitos o do
todas as outras inedida.e, o conselho de administração terá o
direito e a faculdade Jo raandar vender publicamente na praça
da Arituerpia por um corretor de cambio as acções pertencentes
ao accionista incurso na falta, sein usar de mais formalidades
a não sor a citação para pagamento, que &a sa sem atreito bac)
dias depois da bua, data.

O prn) proveni ente d asa venda pertencori á sociedade até
inteirar e perfazer a importancia devida á mesma. eiuivalente
ás prestações chamadas, aos juras e ás dospezis ocealionalas.

Havendo excedente será esse entregue ao accionista em falta,
si não for elle por outro titulo devedor da sociedade, caso em
que esta se pagará até perfazer a quantia que lho é d tvida.

Art. 9." As acções de capital são nominativas até a sua inte-
gralização,

Depois da sua integra/inça° poderão ser convertidas em na-
ções ao pnrttdor.

Os accionistas poderão, mediante amai° do conselho de admi
nistração, integralizar anteeipadarnente as suas acções; as pre-
stações antecipadas constituem uma divida social, venaendo
juros á razão de cinco por cento (5 o/.) ao anno, pagaveis a ao do
junho ae cala anuo.

Art. 10. Qualquer cessão dé acção não intearalizada só po-
derá ser feita a pessoas que para issa tenham aquiescencia
do conselho de administração sem éstar este adetrieto a dar os
motivos do qualquer recusa eventual.

Os titulos, cuias prestaçõ ,s chamadas ainda não tiverem sido
realizadas, só poderão ser transferidos soa condiçio de que Is
cessionarios efectuem as prestações no acta de transferencia.

Art. 11. Aos accionistaa serão entregues cautelas das quaes
constará a inscripção das acções nominativas; essas cautelas
serão assignadas por dons administradores.

Uma das assignaturas pado ser apposta par meio de carimbo
(chancella).

Art. 1?. Tolas as nações ao portador terão um numero de
'ordem o serão revestidas da assignatura tio dons administra-
dores, po lendo ser apposta unia dast is assignataras por moio
do chansella.

Art. 13. A cessão da inalo noininativa opersase por uma
declaração de transrerancia inseripta nt a .gistro dos accionistas,
datada e a.ssignada pelo cadente e pelo cessionario ou por seus
procur ¡dores.

Pertencendo uma acção a diversos proprietarios, assiste á so-
ciedade o direito de suspender o oxercicio dos direitos a mesma
atarantes até que seja uma unias pesot designala como
sendo a seu respeito a propriotaria da acção.

Art. 14. A cesslo da acção ao portador opora-se pela mera
entrega do titulo.

Ari. 15. Os herdeiros ou dadores de um accionista não po-
derio, seja qual for o pretexto, provocar a apposiçaio de soltos
nos bens cai valores da saciada te,lie ii reauarer a sua liqui-
(laça) ou licit tção, nem por forma alguma se imiscuir n t. a !mi-
nistração.

D )vern, para o exercieio dos sons direitos, reportar-se aos
invantarios da sociedade e :is deliberações da assemblaa geral,

A t lt. us acsianistas são apenas responsaveis pela impor-
taneia das suas arções.

CAPITULG IV

ANTINisTiz.wX0, FISCALIzAçÃo, DIREvss:i0

Art. 17. A saciedade será administrada por um con•ellio
composto de cinco a 011Z3 membros, nomeado pela assem-
bléa geral dos accionistas, pelo prazo do seis arma% do l (limes
ao menos um deites rasidirá em pliz estrangeiro.

A fiscalização da sociedade serà exercida por dous até quatro
cominissarios igualmente nomeados pela essembléa geral dos
accionista& por um prazo do seis aflitos.

Art. 18. A ordem da aliada dos administradores e dos aom-
missarios fiscaes será determinada por sorteio, a partir da
asseinblea geral de 31 de outubro de 1900.

Sendo o !minoro dos administradores igual a sois, cada antro
sahira um deites.

Sendo o numero dos aarninistradores superior a seis, dous
danes sabirãa no primeiro anna ou nos dons primeiros anu )5
ou mais de espaço dentro de cada per iodo da seis anuas e um
cada anno seguinte, de maneira que todo o conselho SI renove
ao cato de seis annos.

Confarnio for o numero dos fiscaes do deus, tres ou quatro: •
sahirá una deltas cada nono durante os diais, tece, quatro
primeiros annos de cada p o riodo de seis sonos.

Os administradores e tiscaes poderão ser reeleitos.
Art. 19. Em derogação do art. 18 supra, são rela primai ra

vez nomenrioa fiscoes da espiai:ale os Srs.
Léon Nanwelaerts, supra mencionado.
Ernest Says, supra mencionado.
Albert Krechlingar, supra mencionado.
Hugo alichelis, supra mencionado.
A nomeação da primeira junta de alminista adores se 1 ffe-

atuará em uma assembléa geral especial que se ressalta, simn
autsa convocação, immediatamante após a constitu • ção da
presentn sociacalde.

Art. 20. Dando-se vaga de um log,ar de administrador. os
domais administradores poderão preenchia•° provisoriamente
far se-lia a eleição definitiva na tilais proxima assombPa geral.

Art. ai . Cada administrador nomeado peia asse nbléa rr ai
devo fazer caução, conto privilegio para a eariartia de sua
gestão, de cincoenta acções ordinsrias de capital ou vita° e o neta
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acções erivilegiadas da presente sociedade. Essas anões teem de
ser e heir depositadas nas caixas da sociedade ou nas caixas
dos bancos que para esse fim forem designados pelo conselho
do administração.

Art. 22. O conselho de administração nomeia um dos seus
membros para presidir as suas reuniões. .

O couselho reune-se por convocação do presidente ou do
administrador por elle delegado todas as vezes que o interesse
da sociedade o exigir.

Deverá ser convocado desde que dous administradores o
exijam.

As reuniões terão logar na sede da sociedade ou em outro
togar qualquer que o conselho designar.

Art. 23. As docisbos do conselho são tomadas pela maioria
dos votos presentes. Nenhuma de asão será valida, si não
obtiver a adhasão do quatro membros pelo menos; dando-Be
empate decidirá o voto do presidente.

Os administradores, ainda que estejam ausentes, poderão votar
por carta ou por telegramma; si fizerem ue dessa faculdade
serão considerados estar presentes e o presidente do conselho
poderá assignar por procuração, em seu nome, as actas de que
trata o art. 24, infra.

Art. 24. As deliberaeões do conselho devem constar das actas
assignadas pelo presidente e pelos membros que tomaram parte
nas deliberações.

As cópias ou extractos dessas deliberações são validamente
expedidos e assignados pelo presidente do conselho de adminis-
tração.

Art. 23. O conselho de administração fica investido dos mais
amplos pederes para administrar a socie lade.

Tudo o que não for expressamente affecto á assembléa geral,
aia virtnde dos estatutos ou disposições da lei, é da com petencia
.lo conselho.

Pede emprestar sobre hypothecas.
Tomar dinheiro emprestado e conceder hypothasas, ou Outras

earant ias moveis ou immoveis.
Adquirir e aliene . iminoveis como so acha previsto no art. 2°

dos estatutos; emittir acçi-ies em execução da decisão prevista no
ar t. 5. supra, fizer compromisso, transigir, renunciar a todos
os direitos ames o permittir o caucellamento de tolas as inseri-
Kees privilegiadas e hypothecarias, ainda sem justificar a
cx tincção das dividas activas:, ou garantias da sociedade.

As acções que se movem no fóru, quer apresentando-se como
fluem ou como róo, proseguirão em nome da sociedade ata es-
forços e cuidados e diligencias do presidenta do conselho de
administração.

o conselho de administração, em qualquer época, terá o direito
de ernittr, nas condições que lhe parecerem mais azedas, obri-
gaçeee hypothecarias ou de outra especie, até a importaneia de
vinte e cinco milhões de francos, na conformidade do art. 68
da lei de 18 de maio de 1893.

A enunciação dos actos acima referidos não importa 0:n limi-
tação dos poderes do conselho de administração, que, pelo con-
trario, poderi executar todos os actos que se relacionam com o

e opsrações da socisdade, com excepção dos que, pelos pre-
Soates cAatutis, são reservados á assemblea dos accionistas.

Art. G. O conselho de administração nomeara o director ou
os directores das filiaes, conferindo-lhes plenos poderes para a
gestão da filial que NI) chamados a gerir.

Nene:vã igualmente os membros dos conselhos consultivos.
Discriminará os seus poderes e formulará os regulamentos rela-
tivos ao funccionamento desses conselhos que assistirão com 03
seus conselhos e ou os directores na gestão dias operações tomos.

Elle regula as condições ou seus ajustes.
rt. 27. !testarão as assigna.turas de (heis membros do con-

,..ensi .1e administração para a celebração do todos 03 actos que
ioroin fe;tos em II0M 3 do conselho Nia adininistraçáo, noldo

&litro do.; lim i tes das tias attribuições.
os dou administradores signatarios tura° de declarar apenas

que agem • onso deleeados do censeltio, sem precisar justificar a
e xistencia dts delegaçãe.

A assignatUra de um idmitristr.,dor poder°, sci . suberituida
pela de um director.

Art. 28. O canselho de adininistraçao podara conferir a um
(»i mais de seus membros o titulo de administrador delegado
cada uni d&Ses administradores terá os poderes especialmente
delogados pelo conselho.

o consollio tambeni poderá delegar poderes a um mandaterio,
sai ou não accionisi a, por procuração geral ou especial, authen-
twa ou sor, assigna,ura privada.

	

Art..	 Nenhum administrador residente em Antuerpia
obriado a ir para paz c.)1 rangeiro. iie.m a lminis . redor algum

	

residere	 m paiz estrangeiro ecrã obrigado a vir para a
Bcleica.

30. Os commisserios (fls-aes) teern direito illimitado da
fiscal izniia e verificação -obre e da todas as operações da socie-
d.,do. Pedem tomar coolHcimento, sem remoção dos livros. de
correspondencia, das actas e em geral de toda a escriptur ação
de sociedade.

Cada semes t re lhe e irá reinetado sela administra ...eu um rela-
torio (Fie resuma a sit ir ção d .aeti iu e pessivo da sti . Je lede.
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Os fiscaes devem submetter á apreciação da assembléa geral o
resultado da sua tarefa com as propostas que entenderem con-
venientes e intelral-a da maneira e modo por que procederam na
verificação ou exame dos inventarios.

Art. 31. Os filmes poderão a (apensas da sociedade delegar um
mandatario afim de verificar o estado ou situação das nus da
sociedade, seus livros, contas, etc.

Art. 32. Cada fiscal tem que dar, a titulo de caução, no mez
de sua nomeação vinte e quatro acções ordinarias de capital ou
doze acções privilegiadas da sociedade, que servirão para ga-
rantia do desempenho das suas funcções e que terão de ser e
ficar depositadas na caixa da sociedade ou na caixa dos bancos
que o conselho de administração designar para tal fim.

Art. 33. Nenhum fiscal será obrigado a ir para paiz estran-
geiro.

Art. 34. Além . da parte dos lucros aos mesmos reservada pelo
art. 49, infra, os administradores e flscaes poderão ter direito a
uma indemnização fixa, que se lançara á conta de despezas
geraas e cuja importencia, si for mister, será estipulada pela
aseemblea geral de accionistas.

Além disso poderão os administradores delegados receber uma
remuneração especial, que será estipulada pelo conselho de admi-
nistração.

Essa remuneração será do mesmo modo lançada á conta de
despelas geraes.

Art. 35. Os administradores e fiscaes reunidos formam o con-
selho geral.

Este conselho reunir-se•ha em todos os casos previstos pelos
presentes estetutos e todas as vezes que o conselho de adminis-
trsçãojulgar iitil convocado para o objecto que determinar.

Elle e presidido pelo presidente do conselho de administração.

CAPITULO V

ASSEMBLát.S OERKES

Art. 36. Sómente os possuidores de acções de capital, privile-
giadas ou ordinarias, é que terão direito de votar nas assanha:els
genes.

Os portadores dó partes de dividendo pederão assistir as
mesmas. sem que nellas pesai m votar.

A asKenblea geri,' representa a totalidade das ztegúey.
As decisões tomadas regularmente são obriga torias para

ausentes e dissidentes.
Art. 31. Os accionistas não poderão fazer-se representar nas

asseinbléas geram sinão por outro accionista, que tenha direito
de voto e munido de procuração.

Não °latente, as mulheres casai:is ;Aederão fazer-se repre-
sentar sem procuração especial pelos seus maridos ; os menores
e interdict S serão representedos pelos seus tutores ou cura leres;
as casas commerciaes por um dos 33113800km ou gerentes ; as
sociedades. , communinlades ou estabelecimentos pelos sons respe-
ctivos director, administrador ou liquidante.

Art. 28. O conselho de adininistração, como lambem os fiscaes.
poderão convocar extraordinariarneute a asseinhli". e. geral.

E' obrigatoria a anivocação, si for ella rectainada por uru
numero dos accionistas que repressntem um quinto de capital da
sociedade.

Art. 39. Cada anuo, a 31 de outubro ou na %espera, si
for elle dia teriado. ás Ires horas da tarde, reunir-se-ha em
Antuerpia, uma assornleee geral ordinaria, que fará sessão para
ouvir os relatorios dos admiuistradores o dos 'James, discutir e,
haven .lo occasiãe, app.-Ovar o balanço, nomear administradores
e fisates, nos casos previstos nos presentes estetli tos e. em geral,
deliberar a respeito do todas as materias aoreseutadas cru ordem
do dia.

A a.pprovação do lo danço pela assemblea geral isenta do
responsabilidade os administradores e fiscaes da s

Art. 40. Cada accionista tem tantos vot . ).:. quantas acções
possuir de capital, quer privilegimlas, quer ordiearias, sem que
possa entretanto, corno accionista e maudatario t . enar parte na
vot,ição por um numero de seções que exceder á quinta parte
do numero das acções einittidas, ou duas quintas partes das
ecoes representa Ias na vetaçã ).

Art. 41. Oe possuidores das ate:aos ueiniaativas só poderão
ser admittidos depois de se terem feito inscrever na sede social,
ao menos cinco dias antes da reunião.

03 pessuideren das acções ao portador, cinco dias antes da
assemblea geral, deverãe coinmunicar os numeras das ruas icçõen
na sede social. sinão aos t.); neos. binqueiros, ou outras pessoas
que o conselh ) de a Iministraeão parera desig . aar. si o mesmo
assim o decidir. Aquelles serão adrnittidos à as .zernbh,a geral
apresentando essas arçOes ou certidão, da qual conste lu) a ;
mesmas tbram depositad . s na eede da sociedade ou em ()reler das
pessoas designarias pelo conselh ) de adininistração.

Art. 92. As convocações serão Altas do aceordo com as for-
ma 1 lados pr.Nseriptts pelos è.-§ e do art. Co da lei de
18 da maio de 1873.

Art. 43. As deciseLis sem-ã' ) toatadas pela maiola dos -votos
la rgamente repret.2 ent dos, 1.6,1,11v:indo o que sera dito a respeito
das modificações dos estatutos.

Tera lugar o 0.;scrutinio 6'tereta . , quando for cit.! pedido, p.)1
cinco mentira da ta,setubita.
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Em caso do empata, é rejeitada a proposta.
Art. 44. A assembléa é presidida pelo presidente do conselho

de adm inistração, ou, no caso de senimpedimento, por algum dos
administradores delegados pelo conselho.

Ela nomeará does escrutinadores.
O conselho rio administração designa o secretario.
As actas das assembleas gerae3, ainda quando lavradas e

authenticadas por tabollião, para serem validas, preciso é que
as atsigne a mesa.

As cópias ou certidõss, que a sociedade tenha que dar ou
passar, serão assignadas pelo presidente do conselho de admi-
nistração.

Art. 45. Os presentes estatutos padeira° ser modificadol por
decisão da assemblèa garrai convocada especialmente para esse
fim, nos termos do art. 42 supra.

A assembléa só estará validamente constituída, quando as
convocaçOs tenham incluido essa mataria na ordem do dia e os
que assatem á reunião representarem pelo menos a metade do
capital social.

Não sendo satisfeita essa ultima c,ondição, proceder-se-ha a
novas convocações á a nova assemblért deliberará validamente,
seja qual for o numero das acções nella representadas.

Modificação alguma aos estatutos será admil tida, si não reunir
ella as tres quartas partes dos votos presentes.

Art. 46. São consideradas modificações doe estatutos, entre
outras

O augmonto do capital social além dos limites indicados no
art. 5" supra, ou a reducção do capital social ; a proro-
gação do prazo da duração da sociedade, ou a sua dissolução
antas do termo fia ido para a sua duração, a fusão ou união com
outra sociedade qualquer ou a cessão engl•badamente sob qual-
qual. fôrma de todo o activo movei e immovel da sociedade ; a
modificaçAo,a cessão ou suppressão e liquidação da filial do
Brazil eistabelocida pelo art. 3° dos presentes estatutos.

CAPITULO VI

IML.ANÇOS, RESERVAS, DIVIDENDOS

Art. 47. O anuo social começa no 1° de julho e termina a
30 de junho.

A 30 de junho de caia anuo, os livros serão encerrados e o ex
eroicio fecha,1o.

A administração faz o inventario, organiza o balanço e tira a
conta de lucros e perdas. fazendo as amortizações neeessarias,
cuja imp,rtancla será fixada detinitiva:nente pelo conselho de
administração.

Art. 48. As avaliações das dividas activas o em geral de
todos 09 valores moveis e immoveis serão feitas pelo conselho de
administração ou pelo seu delegado.

Art. 49. Dos lucras constantes dos balanços, feita a deducção
das amortiz çõ is e das (bispavas gemes com os juros ahi compre-
liendidos a pagaram-se pelas prestações antecipadas, serão ti-
rados:

1 0, a quantia necessaria para constituir o fundo de reserva
logal ;

20, a quantia necessaria para pagar um dividendo, até attingir
a 6 0/e sobra a importanda chamada das acções privilegiadas
provistas no art. 5*.

Sendo insuficiente o lucro para pagar esse dividendo, por in-
teiro, das acções privilegiadas, a parte que faltar ou a diferença
lhes será paga pelos lucros dos amara subsequentes, sem juros
do mora e tirada a quantia que houver de ser levada ao fundo
de reserva.

a quantia uecessaria para pagar um primeiro dividendo
até 7 0/, sobre a importancia chamada das .acçõos ordinarias do
capital.

Si for o lucro insufliciente para pagar, por inteiro, esse divi-
dendo das acções ordmarias de capital, a diferença ou parte que
restar não lhes será paga pelos lucras dos atinas subsequentes.

O exce lente 011 sobra eventual será distribuido pelo modo se-
guinte:.

Dez por cento aos administradores e fiseaes, que serão rapar-
lidas na conformidade da lei.

Dez por cento á disposição do conselho de administração para
remunerar os serviços prestados á sociedade pelos seus man la-
tarios (administradores ou não) em pata estrangeiro, ou para
formar um fundo para esse fim.

O restante dos lucros será distribuido por partes iguaes entre
as acções ordinaries de capital e as partes de dividendo ; isto é,
a metade cabeai a essas acções ordinarias de capital e a outra
metade as 23.000 partes de dividendo.

Poderá ser areado um tua lo de res irva extraordinario, na im
portancia e !imitira que o c.rnselho de admintstraçao ailgar uti
aos interesses da sccledade.

As quantias que se destinarem a esse fim serão tiradas imme-
diatamente, depois de pleitos de parte os 10 •10 designados para
remunerar os serviços prestados á sociedade pelos seus manda-
tarios (administradores ou não) em paiz estrangeiro.

CAPITULO VII

DissoLuçÃo — Lm: II ACTO

Art. W. .1 dissolução da sociedade poderá ser votada antes
da expiração do termo social:

1 0, nas fôrmas e pela maioria indicada no art. 46 supra ;
20 , nos casos previstos pelo art.72 da lei do IS de maio do 1873:
Art. 51. Em caso de dissolução da sociedade, será feita a li-

quid ção pelo modo indicado pela assembléa geral, que nomeara
os liquidantes.

Depois do pagamento de todoe os encargos e dividas da socai.
dada, o saldo activa da liquidação será distribulao successiva-
mente:

I.* Pelas acções privilegiadas até a irnportancia das entradas
realizadas que as liberaram, augmentado de um pramio dê
10 0/. soare o seu valor nominal.

2.° Pelas orações ordinarias do capital até a equivaloncia
quantia por que foram as mesmas liberadas.

3.° O a lido será repartido pelo modo seguinte:
Cincoenta ror cento pelas acções ordinarias do capital e 50

pelas partes de dividendo.

CAPITULO VIII

DISPOSIOE9 ESPECIA

Art. 52. Os presentes estatutos serão por diligencia do con-
relho consultivo como tambem do director ou directores nomea-
dos para 03 paizea estrangeiros, revestidos de todas as formali-
dades legaes para terem força e vigor nos paizes onde a
sociedade estabelecer inales.

Art. 53. 03 subacriptores, por procuração de terceiros ou
que os abonarem, declaram obrigar-se pessoalmente nos limites
do sart. 34, a 40 e alínea 2 da lei de 18 de maio de 1873, mo-
dificado pela lei de 22 de maio de 1886.

Art. 54. As partes declaram conformar-se inteiramente com
a lei de 18 de maio de 1873, modificada pela de 22 de maio de
1886 e,por oonsequencia. as dispo.ições dessa lei que não podem
ser licitamente derogadas pelo presente acto serão reputadas
como si nelle fcesem inscriptas e as Clausulas contrarias as dis-
posições imperativas dessa lei serão consideradas como nau
escriptas.

Art. 55. Qualquer contestação, a respeito da execução ao
presente ac,c .irdo entre administradores ou tambem fiscaes e
accimistas, será julgada por um tribunal com séde em An-
tuerpia.

Cuia parte designará um arbitro e 03 dm arbitras designarão
um terceiro antes de conhecer do objecto da contestação.

No caso de recusa ou de desaccordo na designação do sagundo
e ou do terceiro arbitro,o arbitro ou arbitroa que faltarem serão
nomeados pelo presidente do Tribunal do Comercio de An-
tuerpia, a requerimento apresentado pela parte mais diligente.

Art. 56. Cada rccionista nominativo deverá eleger o Seu
domicilio em Antuerpia.

Si se não conformar com esta disposição, será considerado como
domicilio escolhldo.a séde da sociedade, onde todas notificações e
Intimações poderão ser feitas validamente.

Artigo addicional. Os comparecentes, na funcção que ora
exercem, declaram pela presente escriptura ratificar expressa-
mente e autorizar o conselho de adminietraoo da presente so-
ciedade a ratificar e, sendo necessario e mister, renovar todas as
operações feitas, todas as esoripturas ou actos lavrados e todas
as formalidades preenchidas em nome da prçsente sociedade
pelo conselho do administração nomeado pela assembléa gerai
dos accienistas, reunida em sessão perante nós, tabelliães Ohoy-
sena e (de, aos 7 de agosto de 1899 em consequencia do acto
constitutivo do mesmo dia.

Escriptura esta feita e lavrada em Antuerpia no anuo de
1900 aos O dias de janeiro.

Depois de ser a mesma lida aos compareeentes, estes a as-
.signaram com os tabelliiies.

Louis Vand Fot.—Conde Emite Le Grate.—Ernest Suos.—mr.
Osterrieth.—If. Ost,rrieth. Fil. Desaeoner.—H.
Kr,:glinger.—II. .1. de Bary.—A. lieeepitIt.— A iplionse Cols.—
Fred. Gheysons.

Registrada em Antuerida (sul) aos 8 do janeiro de 190.
Voluunie 10l), fl. 83 verso, casa primeira, quinze folhas do pala I o
duas chamadas.

Recebi sete filtrara por soci«1 ele e dons francos e 4o (enlata-
mos pela ratificaeao.— O rce:beder. Deboecher.



Mitiisti. , rio da Justiça, e Negocios
Interiores

Por decreto do 22 do corrente, foram
n'in'ados para a guarda nacional:

E nTADO I)) RIO DE tNEIRO

(.•	 •r,s' ••	 S. .11)7t p 	111).M

brioala do infa learia-16.. batalhão
Toneute•coronol romma alo ote, Jos', Ma •

nool Forneiro .

17. ' batalhão de infantaria

Estailo itatior—Major-flseal, Luiz M iria dos
Santo; Cunha.

18 batalhão de infantaria

Tenonte•coronel commandante, João Ber-
'Jardino Maciel.

7 briga la de infantaria — 7 . bato lhão da
reserva

Tenente coronel commotolanto Francisco
Pinto da Silva.

brigoodi de covallaria—fe regimento
Tone:lie•coronel cot:mandante , Josô h,

Sçoizi. Pinto.

2 , brigada de artilharia —2 toe:intento de
artilharia do campanha

Tenente-coronel cominando ti te, Joaq ui tri do

151inisterio da Guerra
Par do-retos de 28 do corrente:

['oram toansforidos,

Para a o. classe do exercito, do accordo
cota a. resolução de 22 de sete.mbro do 1892 e
com o disposto no art. 173 do Reoulamento
Processual Criminal Militar, o alferes do 140
riorimento de cavallaria Eduardo Carlos
Ottenoy, visto ter sido pronunciado como
th ,e,.tor no consolho do invostigação, a que
rionondeu n5.• ilistricto militar;

Para a 3° bateria do 3 0 batalhão de arti-
lh ,ria o capit:inda 2 , bateria do 4, regitnonto
da Til 'sma arma Francisco Alvaro de Souza. e
para a 4' bateria daquelle corpo o capitão da

b ¡teria tambom do 3., batalhão de artilha-
ria Monoel de Almeida Cavai-cante;

—Cotaialeu se referira, de conformidade
cato o disposto no art I ., do decreto ri. 19:f A,
d oad,j m o iro do 1893. ao tenente do 20° ba-
tolhOo de infantaria Liboralino Lindolpho de
Vel lasco. to ler uttingido ida te para a
reforma veluntaria.

retareoado de accordo com o resolução
de 1 de ah:! de 1870, o major azoregalo A
a ma do a rtillinria Jorg, (1s Santos ttosa,
vito ac!lar-so. aggregado ha mais de um
atiro o haver sido, em nova inopeeçOn de
s indo a qua foi sulaneWdo, julgado soffrer

inoloRtia ineuravel que o torna incipaz
p.1 v.i. o s-r: viço do exercito.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Fazenaa
I),)r titulo do Oa do corrente, foi nomeado

Moatiol e liato para ti looar de fiscal dos
impostos ih , consumo na 6' circumscripção
do Estado do Paraná .

—Par p irtaria da mesma data. furam con-
cedidos doo trezes d o licença, com venci-
riiem,. no forma da lei. ao conterente
Alfaiate	 do Es' ido do Pará Manoel Alfredo
For:oiro da et uz, para tratar de suo saltite
a tolo lho con vier.

MARIO OFFICIÁL.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Addilaoynto ao de 2R de ,.1,'in fa.a de 190()

Expediente do Sr. Ministro:
—Ao diroctor da Recebedoria:
N. 5—Commtmico-vos, para os rlry, convo-

nientes, que este Ministerio, attenden lo ao
que requereu o presidente do Centro Com-
mercial do Rio de Janeiro, resolveu prorogar
por um mia o prazo para pagamento ila O,
prestaçã.o do imposto do consumo hobre os
sto . 4s de tecidos e chapéus, a veocor-se em
30 do corrente mez.

Dia 28

Expediente lo Sr. director:
Ao bispado: . da Alfaniega do Rio de Ja-

neiro:
N. 237 -Comovi:rico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, att ondendo ao
que requereram P. S. Nicolaon & Com..
floemas das companhias The 8,i. i t John ,115•1
Reu Mining enm iriny,limited,e 7'/te 87a R.n.
to 'Guiri lim71ed, rotolveu, por des-
pacho de 22 do corrente. autorizar a isenção
de direitos, nos termos do art. 2', § com-
binado com o art. 5' das preliminarrs11;1 Ta-
rifa, pára o material constante da inclusa
relação, destiu elo ;is referidos compontii is.

— Ao presid o nte da Companhia Lloyd Bra.-
zileiro:

N. 23 — lue accordo com o despia() do
Sr. Minirtro, do 25 do corrento tnez, peço-
vos provideucieis no sentido de sor concedida
passagem dcota Capital até a cidade da
Bahia ao 4' escripturo.rio da altandega
mesma Mole Paulino Feliciano de Cos-
tilho.

— Ao superintendente da Fazenda Na-
cional de Santa Cruz:

N. 63 — keterindo-me aos ()Meios de 20 e
21 do corrente, dirigida á D.roctoria das
Rendas Publicas, e nos gusas trotastes da
recusa do Jean da Silva em desoccupar a
casa que lhe fora cedida gratuitamente por

superinton lenda, emquanto cila exerceu
o looar de campeiro do proprio nacional a
vosso coroo, Num:moendo-vos, de aceordo
com o desincho do Sr. Ministro. de 26 do
mesmo inc' oiro Intimeis aqu tile ex-ein-
pregado a &foco uar a alludida dest.ciatpação
dentro do prazo iniprorogavel de tres dias,
o3a pena ii , ser immodiatamente intentado
O proc ssojuiiicitl e doivel tio calo.

Dia 29

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro,

N. 238 — Communico-vos, para os devidos
effeitoo que o Sr. Ministro, attendendo ao
quo repicou o provedor da Santa Caso de
Misericordia do Rio do Janairo, resolveu, por
despacho de '22 do corrente, autorizar
isenção do direito . . nos termos do art. 2°,
§ 29 das prolitninares da Tarifa, para os
volumes cota-tantos da inclusa relação, vin-
dos nos vapares	 cordiwr,. e s o. ta

com destitio avena instituição.
N. 23:1 — Coomoinic3-vos, para us dovidos

efTeltos, qii io Sc. Ministro, attendendo ao
que ruquerk_u o provedor da Santa Casa de
alisericordia do Rio de Joneiro, resolveu, por
despacho do 22 . 10 corrente, autorizara Nen-.
cão de direito:, nos torneis dó art. 2 .. , g 20,
das preliniFoaros da Tarifa, para os volumes
constantes iat inclusa relação, vindos da Eu-
voai DOS vall)reS Cly , / ,.? e Paranafp ., ; e des-
tinados ;Opino aistioi.oão.

— Ag p:( ‘ 1.1 p :Ite do Trilem ii do Contas
N. 19 — coloatoo communicor-ois, pira

os dovi lo.s fios. que ii Sr. atten-
don-lo ao riu- h requoreti o thesoureiro da.
di %ido po r !ao Ovidio Saraiva do Caio a.lbo
Joril , •I', ri . , a vto, por dispachu de 18 1 CAN
retitP, pai 'odor que elle se assigne de ora
oiti demito Ovidio Saraiva de Carvalho.

N. 240 — Cummunico-vos, para os devidos
eirados, que o Sr. Ministro, por dospacho do
PJ	 corint o , exarado no aviso do minis-
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Vario da Industrio, Viação e Obras Publicas,
n. 76. da 10 do mesmo moz, resolveu auto-
rizar a isenção de direitos, nos termos do
§23 do art. 2, combinado com o art. 5. das
preliminares da Tarifa, para tres mil du-
zentas e oito toneladas de carvão Cardiff,
vindas pelo navio Cettisqice» .e e importadas
pela União vont destino it Estrada de Ferro
Central do Brazil.

— Ao inspector da Caixo de Amortização
N. 57—Em resposta ao vosso officio n. 140,

do 13 do correntio ein que solicitaes as nacos-
sodas ordens para que, pela thesouroria geral
deste Thesouro. seja entregue ao thesoureiro
da divida publica Ovidio Saraiva do Carvalho
Junior a quantia de 1:0O0.$. ao cambio do 27.
para °ocorrer ao pagamento dos juros ret ir'
dados tio emprestimo de 1889, communica-vos.
para os devidos effeitos, que o Sr. Ministro.
por despacho de 25 do dito mez. resolveu
autorizar-vos a mandar transferir do saldo
existente em poder d irmane thesoureiro,
para pagamento dos juros não reclamados do
emprostimo de 1570. não só a quantia solici-
tada, mas bombom as que de ora em de Lute
forem nec,ssarlas para pagatnen'o da mesma
naturez t do do que se trota.

N. 58 — Counitunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attondendo ao que
lho requorou o thesoureiro da divida publica
Ovidio Saraiva do Carvalho Junior. em peti-
ção de. 6 de agosto proximo findo, resolveu,
por despacho de IS do corrente mez, per-
mittir qiie o mesmo fonecionario passe, d'ort
em demite. a taasignar-se Ovidio Saraiva de
Carvalho.

— Ao director geral da Imprensa Na-
cional

N. 34—Recommendo-vos que providencieis
para que alam remottidos á. Secretaria de Es-
tado das Relações Exteriores 50 exemplares
do relatorio do Ministerio da Fazenda do cor-
rente a nno.

— A' Delegacia Fi scal no Rio Grande tio
Sul

. : 131—Em resposta ao vosso oficio n.I22,
do 31 de agosto ultimo, encaminhando o re-
querimento em que Luiz Maria de Araujo
pode reintegração no togar do despachante
geral da alfandega do Rio Orando, declaro-
vos, de accordo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 25 do corrente, que o supplicante
deve se dirigir ao Thosouro por interinedio
da reportição em que serviu, cujo inspector
prestara os necossarios esclarecimentos sobre
asna preterição.

N. 132 — Declaro-vos, para 03 devidos
offeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que lhe solicitou o governador desse Estado,
em telegramma de 22 de agosto ultimo, re-
solveu, por acto de 17 do corrente.autoriz ir-
ou; a permittir o despacho livre de direitos
de uma caixa sob n. 472. consigna ia á flr.na
commercial alaroinio Mattos ai Itt is, con-
tendo bandeirolaso da-aos, tidas tl nu oleiras
e outros oaje-eos de ornamentação, (ladina los
a exposição que esse Est do projecta realizar
a IS do novembro proxinio futuro.

—Ao superintealente di Quinta da Boa
VSta:

N. 70—Não tendo,' ;i presente data, coal.
parecido na Divo:foral do Contencioso deste
Thesouro a locatario tio predio to 4 da rua
Sexta, Floresta Joso S atros, nem o fl odor por
ella apresent ido em requerimento de 12 de
fevereiro do correto .3 irrino, Fr.- visco lio-
driouos M atira J imana afina de ossignarcru
f n termo de fiança a que se refere o despacho
do Sr. Olinistroola 16 de abril ultimo reconi-
inanir:atoo'', de occaird cota o despicho
Sr. Ministro de 25 da coto' oec, que provi-
done:t oa no sentido de ser

	

mrii	 lat .dido 'acata!	 para vir, coinstil,ittiri'1
[ . o moneo,no ,to torna na p:-.i i 'te oito

tiros, sob peno do despojo.
— n ' la g oa-o. , Esc I tu , Cl n ! . a :
N.	 — Pecai r. -vos, par;n is dovi . los efreitos.

que o Sr. Ministro. tendo	 1.1 1/ iti	 i Cmaano,
de Foiond i, resolveu, por despach de 21 do
correto a moz, to ,gar provinionto	 recurs
ene.tininli. , lo com o vosso 01/1 . no n. (.8, ile 15
de ,tgois l o	 anui, passado, e interposto por

4>241,1
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ell f.eciCa

Silva Bayma SO, Comp. da decisão dessa de-
legacia, toa et sndo o acto pelo qual a alfan-
dega dose Estado negou aos recorremos a
baixa do termo de resp insabilidade que os-
%ignoram na mesma alfandega pela quantia
de 4:046S400, correspondente aos direitos de
ires caixas do marca S. B. & Comp. e
lis. 4.310 a 4.312. vindas no vapor inglez
'Mary, entrado nosso porto em 28 de no-
vembro de 1893, e contendo casimiras de
cora mescla do algodão, ao quoos, tendo sido
reexportodas par.) o Para , foram deopacho dos
na tiandego daquelle Esaolo, rnedia oto o
pa gamento rio direitos na importa ncia de
2:733a600.

Directoria sia contabilidade do Thesouro
Federar

Additameolo ao dia 21 dr s.:, od,,-.9 (1, , 1900.

Expediente do Sr. director:
Ao director da Contabilidado da Secretaria

da Industrio:
N. 63 — Restituindo-vos o processo que

acompanhou o vosso officio n. 152, de 27 de
julho ultimo, com o quol encaminhastes o re.
querimento em que o coronel reformado ,Joi".
Manool da Silva, pae ilo follecido contri-
buinte do montepio Dometrio eilva, arati-
cante (Ia Administração (los Co sreios do Dis-
trict° Fira), reeore . 0 para o Sr. Ntllist"0
da Fazenda. do (lespacho (lesos directoria que
indeferiu a sua petição,solicitan lo a pensão
instituida pelo finado cont-ibuinte, cabe-me
declarar-vos que o mesmo Sr. Ministro, por
despicho de 27 de agosto proximo passado,
resolveu negar provimento ao ref. -rido re-
curso, em vista da doutrina do despacho de
30 de abril ultimo. que vos foi communi-
cada pelo meu officio n. 41, de 2 do junho
subsequente.

Dia 24

Expediente do Sr. director:
A' Delegacia Fisco' em Sergipe:
N. 42 — Devolvendo a relação que acom-

panhou o °Moio n. 33, do 28 do aoosto ultimo,
da divida. •le guie! (9 credora D. Anna victorina
de Argollo, recoinmenda que providencie
para que seja a mesma divida discriminada
por exorcicios.

—A' Dolegacin Fiscal na Bahia:
N. 157 — Concedendo, de aecordo com o

aviso do Ministorin da Marinha n. 1.209. de
23 de agodo ultimo, o crodito de 5:840o
para despezas das vorbas — Balisamonto de
Portos —material — o •••-• Muniçans de bocca,
Pessoal —, do mesmo ministerio e vigente or-
çamento.

—A' Coixa de Amortização:
N. 122 — Remettondo 26 cautolas de apo-

ndo+ da divida publica quo acompanharam o
officio da Casa da Moeda, n. 531, de 22 de
agosto ultimo, afim de serem devidamente
assignadas.

—A' Contadoria da Marinha:
N. 305 —Pedindo que informe em que data

ou. pelo monos, em que exercido foi descontada
dos vencimento ri() fiel de 2 classe Paulino
Alves de Cootro a quantia de 140994, afim de
se poder resolver sobre a restituição da mesma
importancio. reclamada por D. Alzira Cardoso
de Castro Pimentel, viuve daquolle fiei.

— A' Directoria de Contabilidade da In-
dustrio:

N. G8 — Povolvendo o processo que acom-
panhou o offloio desott directoria, n. 112, de 2
de junho ultimo, relativo ao montepio pre-
tendido por ri. Leonor Silvares, na qualidade
de filha do finado esc-desenhista da extincta
Inspectoria Coral ris Estradas de Ferro Jos '!
Ribeiro da Fonseca Silva s es, declara que o
Tribunal de Contas resolvera, em sessão de
17 de noosto ultimo, c-informe consta do seu
officio de 20 do mesmo moz, exigir informações
acerca da demora no recolhimento, realizado
em 20 de fevereiro de 1890. da g contribue:5)s
mensaes desdo marçe de 1893, em que o coo-
tribuinto d kOU do receber vonsimentos, por
estor servindo em reportição extranlia, até
31 de dezembro de 1893.

Dia 25

A' Delegacia Fiscal no Pari:
N. 58—Concedendo o cre lito de 2:181$320,

para pagamento de fornecimentos feitos a
Alfandega desse Estado em 1895 pelos
commerciantes S. d'Avellar & Comp., con-
forme consta dos documentos que vieram
juntos no officio dessa delegada n. 26; do 1 do
de junho do 1897.

— A' Recebe leria:
N. 49 —Remettondo o aviai do Ministeeio

das RelaçOes Exteriores u. 165. de 12 do cor-
rente, afim de ser cobrado o sello, de accordo
com o despacho lançado no mesmo aviso.

N. 50-ellernettendo, para ser cobrado o
respoctivo sello, o officio da Alfandega do
Rio do Janeiro n. 6, do 17 do corrente mez.

N. 51—Romettendo os avisos (lo Ministerio
da Justiça na. 2.070, 2.072, 2.073, 2.087,
2.088, do 18 a 20 do corrente mez, afim do com
ser cobrado o respectivo seno, de accordo
os despachos lançados nos mesmos avisos.

N. 52—Itemettendo os avisos do Ministorio
da Industrio na. 2.196, 2.198. 2.199, 2.208 o
2.209, de 21 do corrente, afim serem cobrados
os sellos, de accordo com os despachos nellos
lançados.

N. 53—('oncedendo, por conta da vorba
Reposições e restituições» do Ministerio

Fazenda e vigente orçomento, o credito do
3:4430)4, para ofrotuar as restituições con-
stantes dos processos que acompanharam o
officio dessa repartição n. 119, do 5 do cor-
rente mez.

Dia 27

caixa. de•AmortizaçOo:
N. 123—R omettendo, para os devidos effei-

tos a relação n. 185 de possuidores de apo-
lices nominativas de 1:000%00 cada urna e
o juro de 510, emittidas em virtude da lei
n. 245, de 24 de dezembro de 1894, o do de-
creto n. 1.970, de 25 de fevereiro de 1895.

—A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 158—Concedendo, de accordo com o avi-

so do Ministerio da Justiça n. 2.02a, do 12
do corrente moz, o credito de 139O9o9, para
°ocorrer ao pagamonto da gratificação ono
compete ao preparador da Focublade de Me-
dicina desse Estado Dr. Antonio Baptista dos
Anjos, por ter substitnido o preleirador Dr.
fioniingos Emiti° do Cerquoir i Lima, que es-
teve em serviço do alistam ento eleitoral.•

—A' Delegacia Fiscal Cm Pernambuco:
N. 120—Concedendo, por conta da verba

—Exercicios tindos.—do Ministorio (1.1 Fazenda
o vigente orçamento, o cre lito de em3ses+8,
para pagamento a D. Rita de C ¡soei de Barros
Borges, viuvo do bacharel JoaS Mario Boroes
Junior, dos vencimentos que ello deixou de
receber, como auditor de guerra do 2" dis
trieto militar, no periodo de 23 de maio a 9
de julho de 1898. contbrrne consta do aviso
do MinIsterio da Guerra n. 533, de 27 do
agosto ultimo.

Dia 28

—A' Delegacia Fiscal no Piauhy:
N. 35—Concedendo, de conformidade com o

aviso do Olinisterio da Marinha n. 1.311, do
31 de agosto ultimo, o credito de P98eu00,
para despezas das verbas—Companhias de In-
validos—Pesooal e—Munições de boccar-Pes-
soal—do mesmo ministerio e vigente orça-
mento.

—A' Delegacia Fiscal no Cearei :
N. 73—Concedendo. do accordo com o avi-

so do Minioterio da Industrio n. 2.177, de 19
do corrente. o credito de 2a0$000, afim do ser
applicado, á requisição do engenheiro fiscal
da Estrada do Ferro de itottiritó, Claudio Li-
vio doe Iteis.ao pagamento relativo ao trans-
porte de immigranteo.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 203 — Concedendo, do ace,ordo com o
aviso do Olinisterio da Guerra, n. 542, de 31
do agosto ultimo, o credito de 1.104:600ao00,
para despezos das verbas — Saldos e grati-
ficações — Etipas — Material — Acquisição
de instrumentos, etc. — do Mesmo minis-
terio e vigente orçamento.

N. 204 — Rernottendo a. guia e o titulo,-
relativos ao meio-soldo que compute
D. Etelvina Melhor de Macedo, vinva
capitão do exercito Joiquim Alvos do Ma -
cedo.

N. 205 — Rerommondando, (le conformi-
dade com o avio do Ministerio da Justiço,
n. 730. de 11 do carrente, que provi (envio
Para que soja recolhida o paga p ir ess% de-
legacia. a grati!icação de 2tsiO, C que (mi di

-reito o tiscal do Governo tonto ao a \limosa)
do Rio •rand,: do Sul, mantido pala Escola
do Engonharia de Porto Alegro.

— A' Delegacia Fiscal no Maranhão
N. 87—Concedendo o credito de 1:038aOis

para deopezis das verbas — companhia do
Invalides — Pessoal —e— Munial s Ir bocca
— Pessoal — do Ministerio da Guerra e vi-
gente orçamento, conforme requisitou () dito
ministorio em aviso n. 1.311, do Ot de agosto
ultimo.

— A' Rocebedoria
N. 55 — Remettendo os aviso: do Minis-

terei da Justiça. ta 2.00t5 e `!.0513, de O do
correlato mez, afim de serem revalidados
soltos dos documentos quê acompanharam es
mesmos avisos.

Ministerio da Marinha
Por portarias do 29 do corrente
Foi nomeado o mostre de corpo de ()Incises

inf sriores da armada Damaso . tio Inzisalo
para exercer, intorinamento, o cargo do
patrão-mor da Capitania do 1'm to do Estado
de Pernambuco ;

Foi prorogada por tres mens. na fOrma
da lei. a licença concedida em 31 do maio
ultimo ao secretario da Capitani 1 do Porto
do Estado do N:; 1 ra n hão ;

Foi promovido a enferinoiro n val
i a ClaSS .N o do 2' Casoantro do Nascimonto
Ramos, por antiguidade ;

Foi conc odidu, na fúrina da lei, ao guar-
dião João Broz de Oliveira, um moz de li-
cença, para tratar de sita sande onde lhe
convier.

rioo.nt,)
Ar:Anu Godinho. — Completo o sello.

Ministerio clà, Guerra
Requerimentos (1,.sp,telcol;

Anspeçada Antonio do Solvo Lima e sol-
dolo Amaro Guilherme d o s Santas . — Inde-
feridos.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria 3er.À1 (.11 tuoustria
Por portaria de 28 do corrente, foi con-

cedida garantia provisoria, por tres annos,
ao engenheiro civil Emilio Julio Hess, se-
gundo tenente do corpo de ongentmiros na-
voes, brazileiro, residente nesta Capital Fe-
dont, para sua invonção do um novo processo
de utilização do calor solar por intermedio do
ar liquido;

Por outra da mesma data, foi concedida
garantia provisoria para um novo processo
econornico de fabricação de ar liquefeito.

Eei ,rdiente ,li 29 de s i‘.1;JI/1* n , de 190,,
Devolvendo-se á Directoria Geral (los +'or-

reio s o conhecimento do lona importado do
estrangeiro, communicon-so-lhe que foi pe-
dida ai Ministerio da Fazonda providencia
para er retirada da alfandega, indorandonto
do direi os aduaneiro s , por sor esse material
oestinado ao serviço do correio.

Rego Timentos (1,.spachad, ns

Componhialla rraboroSodamerikoniseaDanip-
fschiffroera Ges ..11s(lialt, pedindo certidão do
numero de immigrantes transportados em
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riç va nous '.durani e os a imos de 1890 a 1895
e Tia •esemairc iram no R o de Jati aro, tatu-
bem lhas s talo eelaiticado si houve ou não
• clainaçã I, a . !tatu tratamento ou extra.vio

iag laans.— aaciiire qual o numero 1103
r: IrrrIrJrLrrrrs l esernbareados nesta por to, atito
de si' ver r•ar.

Edu irdt) ria Castro, pedindo privilegio para
sua invençaa de 11111:1 carteira de cigarros
pranaad 1.— Compareça mata directoria ge-
ral para calaracimentos.

GERAI, 003 Conttliti,S

Jr . ,1	 .,,ttclet IO.'

.1.'trpiirn Paulo Marques, carteiro supplente
intarina dus Correios do Maranhão, pedir) to
60 dias de lie-alça. para tratar de sua saude.
—Concedo.

Amaro NUE() Soares da Camara, prati-
cante dos Correios de Pernambuco, pedindo
Sois rafaras de licença. para os offeitos de jus:.
t ificação de laltas.—Concelo.

,tgeou de Lima Botelho, pratica n te sup-
plante das Correios de Pernambuco, pedindo
trinta d.as do licença para tratar de sua
saude.—Concelo.

Frailaisea de Paula Rocha, carteiro de
1	 ri • Correios do Pernambuco,

quatro 'nozes d a licença, com orde-
ii :a a aia proaação	 ein cuja go,-so

• ¡LH, ' Ribeiro Titia. praticante-supplente
dr a Carreies 1Io Rio Grande do sul, pedindo
;ai dias da fiança para tratar de sua ,aude.

COrrCC 1)
Padra 'Imiti° da Silva Carvalha, prati-

cante das Correios do District° Federal, soli-
eitanda tfl (lias de licença, com ordenado,
para tratar de sua saude.—Concerlo.

Antonio Joaquim Escarcio, carteiro de
1- classe dos Corre!os do Districto Federal,
pedindo 00 dias de licença para tratar de
sua saaile.—cancdo Ia dias para os errados
ib . just Heação ile faltas.

Is ara te Queiroz, praticante da Adminis-
tra:aia dos Carreies de Estado de S. Paulo,
pedindo 45 dias de lirenç pr rogação,
caia °afanado, para tratar de sua saude.—
Cana , lo.

Fra . is-to Gonçalves de Araujo, carteiro
dos 1:0 /11 .10 .: rio Paraná, petin lo GO ':as de
lic alça para tratar de sua satide.—nancedo
16 dias d a licença para os finitos do justiti-
cação de faltas.

Jo iqii.m Theotania çir ..ares de Avellar Ju-
nior, pra tican los Corraios de Pernambuco,
p ,dindo dans dias de licença em prorogação.
—Concedo para os &Talos de justificação de
faltas.

O EXTERIOR
AROENTINA

E' intençio do nova ministro da guerra da
RImbl , ca Arg, rit na, s .. . cenera I lneri,
segund,) telegri-rnma daquela e da le. fazar
maditicae5e: no o .çain fita da pasta a seu
cargo, no anuo proximo vindouro, pe linda
11'3-se sp nrid . ) ao o •gressa uru augmeuto de
um mil/rio da pesos.

D i Z-SP tambor° que ó opinião do novo mi-
nb. tro fp! , devem ser dissolvidos dous regi-
ment s de °avaliaria e areadas mais dons de
artilharia e dous do atiradores andinos.

—Partiu rara o Paraguay. afim de apreciar
a conv aiencia do estab-lecimento do urna
linha da rir vagação entre o porto iir Buenos
Aires e o 1ani Gzi iab.i, ao norte da Bolivia, o
Sr. capitão Boliand.

- nouto da cliagada do Sr. presidente
da Fteplib!ica á i . :1 pi tal arg-nt iria ra ilizarae-ha
u na grande	 et4-e /arai/parar, era que.
aiim la pe-,soas do povo, V , 111 iru-LO parti!
Mil pritelS de policia e do corpo de bombei-
ros.

Nessa mesma minto elfectuar-se-ha o ban-
quete oiti iaI off recaio ao Sr. Dr. Campos
aalles pio ar. gene ai Julio Roca.

CHILE

Diz uru talaramma de Santiago, reaela lo
nesta, capital na tarde da liontein, que em
rodas govoriatineataes a tlirina-se ter o go-
vorno da Boli k. ia dev,,Ivido ao do Chile a nota
raro recebeu de ministro chileno Sr. laoenig.

ESTADOS UNIDOS

S ..gurala 0.3 elegrammas publicados em
Nava Vork no dia 27 110 correia os rebeldes
columb:anos foram derrotados pelas tropas
fieis ao governo do Presidente San- :temera e.

ALLEMANHA

D:z rim teloaratntna de Pekin, recebido na
capital da Allernanha no dia 28 do corrente,
er sido jul gado pelo conselho de guerra, que

reuniu-se eni Peain, e compoeta de officiaes
tirados das diversas destacament )9 das m -opas
allia..las, o assassino do miniatro alternai), o
Sr. barra) de Von K . dteler. tendo, parém,
sido ailialo o pronunciamento da sentença
por fat ia de tirar prova que evideniasso sor
O individuo .itil;fado o proprio m:assino.

FRANÇA

Pensam ;delirai jornae-: parisiens:s que o
roi Leopulla 1 r lialgica abdicara em favor do
condo dc Flandres.

— O ministro da marinha do gabinete
franen, diz um telegramma do Pariz datado
de hontem, prohibiu ao cammandanto do
couraçado "}-,')0( que festefisse o anniversario
dab 'talha de Voai, em que as t .opas fran-
cezas, ~mandadas por Napaleão, bateram
as da Allemanha e da Russia.

FIOLLANDA

Consta na capital da [folianda acharem-se
tenras as relaçries entre os governos daquelle
paiz e o da Grã Bretanha.

INGLATERRA

Pelo jornal londrino Marnine Post foi publi
cada um tel ,,gramrna ílo sou cor e:pondente
em Pekin, data lo do 21 do corrente, annon-
ciando terem os francezes e ipturtdo a luzentos
boxe s, em urna expedição que realizaram a
oesta da ca pital chineza.

—Annuncia a Spredard que pelas tropas
regulares chinazas foram expulsos da pro-
vincia de Shatitung todas o boxers que alli se
achavam.

OS ESTADOS

AMAZONAS

O resulta nte da conferencia entre o gover-
nador e o reprasentante da Companhia Ama-
zonas foi declarar o governa lor a este que
pracuraase fszar valor os seus direitos no
Fri-o Federal. visto ser federal o decreto con-
siderando ca luca a concessão.

—O pnlid . ) de prorogação pira a instai-
lação do Banco do Amazonas, cujo pata) ter-
minava a 29 do corrente, foi indeferido polo
governador.

ALAGOAS

O fiscal do Governo Federal perante o
Lycen, pha.rin ,centico Antonio Duarte, op-
tando pelos ~cimentas de aposentado, soli-
citou exoneração riaquelle cargo.

As insaripçaes para os exaws estão aber-
tas. Es; era ,4r nomeação do substituto jui
indicado peto gavernador.

— Foi public ida a nova pauta da expor-
tação para vigorar no samestre futuro.

BAILIA

Assminiu a direcção do iornal A Bahia
Dr. Metnodio Coelho, (pie já era redactor da
mesma folha.

—Estando sanccionalo, foi publicado o or-
çamento para o exarcicio de 1901.

—A imprensa publicou ante-hontem a se-
gaiata declaração:

4cA -directoria da Associação Commercial,
tendo recebido do governador, por intermedio
do chrea do segurança, um pedido para cou-
correr com os meios ao 8 , 311 alcance para a
manuianção da ordem, tendo feito publicar,
era satisfação ao cir ido pedido, o seu protesto
em nome da classe que representa, isentan-
do-a da responsabilidade de actos reprovaveis
praticados, embora apparentemente, á sombra
da classe, pot* pessoas estranhas, em mani-
reataaaes hostis á recapção que alguns amigos
do ex-governador preparam, vem agora:
que se approxirna o momento em que os
animos se possam exalte, recommendar á
cl Isso comrnercial, e Ilactiva e individual-
mente, a maxiina compostura, para que em
tempo sejam mantidas a paz o a tranquilli-
dada publicas respeitadas as autoridade coo-
stituidas, candrmada a respeitabilidade da
corporação commercial, como convém á sua
dignidade. ostentando-so superior a represa-
lias, que seriam incompativeis com o critorio
que lhe é peculiar.

Secretaria da Associação Commercial da
Bahia, 27 de setembro de 1900. — João Lopes
de larva/ha, prasidento interino.—Draningos
8,1roi)lo Marro-s, secretario.

O Governo continúa tomando providencias
para garantir a ordem á chegada do conse-
lheiro Vianna.

RIO GRANDE DO SUL

Realizou-se em perfeita ordem e com im-
men-a afiluencia do eleitores a eleição do
intendente e conselheiros municipaes para o
proximo quatriennio, recahindo a unanimi-
dade dos sulTragos nos candidatos republi-
canos.

A eleição do intendente Montaury Causou

iminensa satistação, entretanto as festas pro-
movidas para domingo em sua honra deixa-
ram de realizar se, em vista de suas insis-
tentes solicitações.

S. PAULO

Não tendo apparecido concurrente algum
para o contracto da navegação a vapor na
littaral do Estado, o governo contractou com
0 Sr. Joaquim Garcia, proprietario do vapor
que efnetua vi gens no rio Ubatuba para o
transporte znaritimo entre Ubatuba o Santos
dentro de 60 dias, com duas viagens redon-
das mensaes feitas pelo vapor Garcia, sub-
venci n Inando-o com 2:250$ por viagem.

—InstallOu-so hontem em Mogymirini o
campo de demonstração de cultura agricola.

—O secretario do interior mandou compri-
montar o cousul de Portugal por motivo do
auniversario dos seus soberanos.

— No dia 15 de outubro realiza-se a assem-
bléa geral extraordinaria dos accionistas do
Banco Mercantil de Santos.

— Foi muito concorrida a missa celebrada
na igreja de Sinta Ephigenia por alma do
Dr. Souza Lima, ex-presidenta do Tribunal
do Jiitiça.

— N t sessão de ante-hontem, a Camara
dos Deputadoe approvou em 1 . discussão
projecto autorizando o govorno a contractar

construcção de urna estr ala do ferro que
ligue esta capitai ao ponto mais conveniente
do rio Ribeiro de !guapo. o o quo autoriza o
dbipondio do 200:004, coai a construcção de
um quartel de policia em Santos.
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NOTICIARIO
Tribunal de Contas -.Ordens de

pagamento sobre os quaes proferiu despacho
de registro, em 28 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal.

ldinisterio da Industrie, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 2.247, de 25 do corrente, pagamento
de 434$, da folha do pessoal empregado na
reparado e conservação do edificio da Hospe-
daria de Immigrantes da Ilha das Flores, em
julho ultimo ;

N. 2.222, de 22 do corrente, idem, de
4:500$, á Companhia Lloyd Brasileiro, de
subvenção pela viagem na linha do sul pelo
paquete lifeyeinch, no mez . de julho ultimo ;

N. 2.224, da mesma data, Idem, de 800$ a
Leal, Oliveira, Silva & Comp., de fornecimen-
tos á Repartiçao doe Correios, em- agosto ul-
time;

N. 2.260, de 25 do corrente, idem, de
281$l '6, a diversos, de fornecimentos á Di-
rectoria do Jardim Botanico; no mez de agosto
ultimo

N. 2.259, da mesma data, idem de 434$,
da tolha das diarias do passei/ empregado na
reparação e censervação do edificio da Hospe-
daria de Immigrantes da ilha das Flores, em
agosto Wtinio;

N. 2.248, da mesma data, idem de 1:524
a diversos, de fornecimentos á directoria do
Jardim Botada), em agosto ultimo;

•
n

N. 2.228, de 22 do corrente, idem de 300$
a- Arraial° Vieira & Comp., do aluguel re-
lativo ao mez de agesto ultimo, do predio
occuppado pela Repartiçã, ) Fi cal do Governo
junto a Companhia Rio de Janeiro City
proveniente; .

N. 2.253,de 25 do corrente, idem de 104128
a diversos, de fornecimentos á Inspecção Ge-
ral das Obras Publicas, no mez de junho
ultimo;

N. 2.258, da mesma data, idem do 68$ a
Luiz Macedo, de fornecimento ao deposito
central a cargo da Inspecção Geral das Obras
Publicas, no mas de Junho ultimo;

N. 2.257, de 25 do corrente, idem de
382$320 a diversos, idem, idem, no mesmo
mez;

N. 2.258, da mesma data, idem de 57$520
a Antonio Soares Irmão & Comp., de forne-
cimentos á Inspecção Geral das Obras Publicas,
no mez de junho ultimo;

N. 2.262, da mesma dada, idem de 560$ a
Antonio Affunso Cardoso, idem, idem, sio
mesmo mez;

N. 2.252, da mesma data, idem de 28$514
a Adolpho & Veiga, de fornecimento á Es-
trada de Ferro Central do Brazil, nos meses
de junho e julho ultimes;

N. 2.253, da mesma data, idem de 1:200$
a Hime &Comp., idem, idem, no mez de maio
ultimo;

N. 2.229, de 22 do corrente, idem de
11:821$848 á. Companhia Meca,nict de São
Paulo, idem, idem, no moa do julho ultimo.

-Ministerio da Fazenda:
Officio n. 606, da Casa da Moeda, de 17 do

c-irrente, pagamento de 14489$172, a di-
versos de for.mciment is feitos aquella repar-
tição, eia junho e julho ultimes.

Requerimento de Lyra Junior & Comp.,
pagamento de 30$, de indemnização pelo
extravio de mercadorias na Estrada de Ferro
Central do Brasil.

Exercidos findos :
Requ cimento do D. Julia da Fonseca Gui -

marães, pagamento de 316$, dos vencimentos
de seu fenecido mari to, o operario José da
Fonseca Guimarães, relativos ao anuo de 1888.

-Miaisterio da Guerra:
Avisos n. 585, de 21 do corrente, pagamento

de 1:079$660, de indemnização ao Mlnisterio
dá Marinha, de despezas feitas com as lanchas
do Arsenal de Marinha do Estado de Malta
Grosso que estiveram prestando serviço
ao forte de Coimbra, de 25 de março, a
30 de junho ultimo.

Pagadoria do Thesouro -
Pagam-se hoje as seguintes folhas:

Secretaria das Gamaras, Tribunal Civil e
Criminal, pretores e juizes seccionaes, apo-
sentados da. Justiça, Fazenda, Viação, Exte-
rior, Marinha e Guerra; Tribunal de Contas,
Tnesouro, extinctos e tiscaes de bancos, Esta-
tistica Cornmercial, reformados da brigada
policial, bombeiros e subsidio dos Srs. se-
nadores e deputados.

Directoria de Meteorologia do Min:sterio da •• • arin.lia-Repartição da Carta Maritima-Restuno meteoro-
loglco da Estação Central no Morro.de Santo Antonio-fia 28 de setembro e 1900 (sexta-feira) :.
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De 5 h. 55 m. a. ás 6 h. 15 tu. a. cahiu chuva, desta hora em deante cahiram chuviscos a intervallos.
Errata-Nu boletim de hontem (27), na lintia-nceio-dia-a tensão do vapor é 1es/m .81 e não 15e1/10 .51, como foi publicado.

ObseraaçJes feitas a Oh. m. em Grte. (9 h. 07" a da . Capital) em:

Recife Rio Grande do Sul
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BOLETIM IdAONETICO

Declinação-Não houve observação devido á chuva

OES ,SRVAC5ES A Oh II. DE oRW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS

(9h07m t. m. da Capital)

Oce,rrencias

No Rio Grande do Sul tem havido máo tempo desde 22 do corrente.

Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim met- grologico - Dia 28 de setembro de 1900.

EXtretnus da temperatura : MaIlwo a. 44rue,	 , mi.,flue 7 D. niauhã, 180.7.
Evaporação em 24 horas 2m/01,0
Chuva cabida: ás 7 h. da manhã, gottas ; ás 7 h. da !imite, IR/o1,90. Total em 24 horas, Pai'm,ÇO.

Onebrecio - Esta repartição expedirá
malas bote pelos seguintns paquetes

Millarth, para Lazareto e Santos, re-
cebelitio impressos até ás II horas da manhã
ertas para o intorior até ;is 11 1/2, ditas

jom porte duplo até ás 12, objectos para re-
ra istrar até ás 10.	 .

Pela Ayuantorti, para o Lazareto e S. Pedro
do Sul, recebendo impressos ate ás 5 da
manhã, cartas para o interior ata ás 5 1/2,
ditas com porte duplo aW as

Amanhã:
Pelo Sevita, para Port Elizabeth, recebendo

impressos ate ;is 12 horas da manhã, cartas
para, o exterior até a 1 hora da tarda e ob-
jectes para registrar ate ás II da manhã.

Pelo Greyound, para Capo Town, rece-
bendo impressos atO ás 2 horas da tarde,
cartas para o exterior até :is 3 e objectos
para registrar até a 1 hora da tarde.

Pelo Nitheroy, para, o Lazareto, Ceari e
Macao, ¡acabando impressos at. , ás 10 horas
da manhã, cartas para o intarior até ás 10 1.-2.
ditas cm porte duplo até :is 11, obje:tos
para registrar ati ás 9.

Pelo Day a para o Lazareto, Balda e Per•
rambuco, reco ifirlo Impressos at 5 as 12 da
manhã, cartas pira o interior até às 10 1/2
da tarde, dila., com p0: te dupla a.te a I, ob-
jectos para reeiatrar até ás 11 da manhã.

Pelo para Santos, Paranaguá, An-
tonila, S. Francisco, Desterro, Rio Grande
e Montevideo, levando malas para Matta-
Grosai) e Paraauay, recebo da impressos
at ás 7 horas da manhã, cartas para o in-
terior até .- s 7 1/2. ditas com porte duplo
e para o ex t erior até ás 8, objectos para re-
gistrar aia :is 6 da Lar to de hoje.

Nota-Saqa , s para Portugal o vales pos-
taes para o lidador, nos dias utcis, até ás
2 1/2 horas da tarde.

Rocabimento de encammendas para Por-
tu gal, Açores o Madeira, nos dias uleis, das
8 horas da manhã á8 5 da tarde, ate á vos-
peva da pataida dos paquetes que ao desti-
narem a exceptuando os da Cou-
pagnic Me,rça.p y ies Mtritimes, e entrega nos
mesmos dias, das 10 horas da manhã ás 2 da
tarde.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEoA Do RIO DE JANEIRO

Renda do dia I a 28 de se-
tembro de 1900 	  4.595:837$462

Idem do dia 29:
Em papel... 158:261$804
Em ouro.... 25:4574576

183:719$380
--------
4.779:5563842

Erm igual periodo de 1899... 5.466:090$573
RECEISEDDRIA

Rendimento do dia 1 a 28 Ce
setembro do 1900	  1.514:1513316

Idem do dia 29 	
	

45:774$622
n•••n•••n ••n•••n•n•••n•

1.559:925$938
Ira igual periodo de 1899... 1.666:666$497
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imanseeata DO ISTLDO DZ MINAI; GIZAM
21.PITi:

Arreceada:4o do dia 29 de se-
tembro de 1900 	

Idem do dia 1 a 29 	
Em igual periodo de 1899 	

EDITAR E AVISOS
Guarda Nacional

Fernando Mendes de Almeida, doutor em
sciencias soCiain e praticas, coronel chefe do
estado-maior do commando superior da guarda
nacional da Capit xl Federal.

De ordem do Sr. general commandanto su-
perior são chamados por esta edital os Srs.
alferes Rodrigo Saavodra Durão o Joaquim
Nogueira Nun ts, ambos do 3 batalhão de
infantaria da guarda nacional.desta Capital,
para que se apresentem neste quartel general
dentro do prazo de trinta dias a contar da
data deste, sob as penas da lei.

E para que o referido lhas conste, fiz
lavrar o pmente eIial, qtsa assigno.

Quartel general do cOnlinando superior da
guarda nacional da Capital Fe !oral. 25 de
setembro do 19a0.—Dr. Fcrietndo Mendes do
Almeida.	 (•

Secretaria dava litealareõcss
1E:alteram-os

Pela Secretaria do Estado das Relações
Extarioros se faz publico que foi expedido o
e:reptai ur á. nomeação do Sr. Manuel Maria
del C,astillo para consul geral da Republica
elo Paraguay na cidade do Rio de Janeiro,
com juris liaça(' nos Estados Unidos do Brazil,
excepto no de Matto Grosso, e do Sr. Cle-
mente Castello Barna( para consul nesta
Capital.

Rio de Janeiro, Secretaria de Estado das
Relações Exteriores, 29 de setembro do 1900.
—O director geral, J. T. d Amura.

Imprensara Ninolonal
De ordem do Srs. direntor geral interino,

faço publico, para conhecimento da.au alles a
quem possa este intaressar, que, no prazo de
15 dias, a contar de h lje, recebem-se propos-
tas em carta fachada para a venda de uru
motor a gaz, em perfeito estado e prompto
para funccionar, da torça do quatro cavallos,
do autor Otta, existente neste estabeleci-
mento, o qual poderá ser examinado nos
dias uteis das 10 horas da manhã ás 3 da
tardo.

Secção Contrai, 23 de setembro de 1900.—
A. Ribeira° Ferreira.	 (.

Imprensa Nacional
D3 ordem do Sr. director se faz publico

que se recebem propostas, até o (lia 15 de
outubro proxitno futuro, para a installação
da illuminaçáo electrica na Imprensa Nacio-
nal, Diario oficinas e mais depsn-
(lendas desta repartiçao.

Os proponentes deverão instruir suas pro-
postas com detalhes sobre os motor (s a vapor,
sobre os danamos e todos os apparellins a
empregar não só ptra a tiro :Inação da electri
cidade, como o de tolos qae forem utilizados
na illuminação.

A inatallação deverá ser para 701 luzes
além das tampadas de itrea-voltaico, nessa-
rias á illurninação externa.

A diractoria, attenta a eonstrucção do edi-
ficio, reserva•s ) o direito de oxigir as moina
caça • qu (julgar convenientos a melhor dis-
tribuição e installaçao dos conductores, du-
rante o serviço da montagem.

A coneurrencia verstrá sobre o prazo,
custo da montagem o idoneidade dos propo-
nentes.

Socç.lo Central. 28 da aetambro • de 1900.-
O chefe, A. Ribeirão P'erreirs.

Tribunal de Contas
CITAÇÃO DIdi„WoAaAVaL

Pelo presente edital é intimado o respon-
sava' Quintino da Conesição Miranda, ex-
curador de bans de defuntos e ausentes, para
que no prazo de trinta dias allegue o que fôr
a bem de sou direito sobre o alarmei de 41$,
demonstrado no processa de suas contas, rela-
tivas aos actos praticados na 2' Protoria, o
constitua procurador na sada deste tribunal,
ou declare o seu domicilio, para o fira de ser
nellenotificario das decisões proferidas, sob
pena ele ser considerado nevai; tudo de con-
formidade com os art. 100, 197 e 198 do re-
gulamento que baixou como decreto n.
de 23 de dezembro de 1890.

Terceira Sato-directoria do Tribunal de
Contas, 26 de setembro de 1900—. Josd illcria
da Silca Portilho, sub director.

CITAÇÃO DE RKSPONSAVEL

Pelo presente edital são intimados os her-
deiros do Augusto Soares da Silva Torres,
commissario da armada, para que, no prazo
de 30 dias, a contar da pu ,dictção deste,
alleguern o que for a b . ) M e SOU direita
sobro a importancia do 18$1oa em que im-
porta o alcance veritlaado na tomada das
contas do referido cinninissario, relativas oo
perecido da abril a dezembro da 1831, clama to
serviu nt Esnla de aprendizes Marinheiros
do Estado do Ceará, o constitua n pra mrador
na Raie deste tribunal, ou declarem o seu
domicilio, para o fim de, sarem nelle notifi-
cados das decisaSe3 que forem proferidas.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de Con-
tas, 18 de setembro de 1900.-0 sub-director,
Josd afaria da Silva Partilho.	 (.

CITAÇÃO DK RE,PONSAVEL

Pelo presente edital é intimado o Dr. João
Maximiano de Figueiredo, ex curador de au-
Bentos, para que, no prazo de 30 dias. allegue
o quo for a bem de seu diraito sobre o atranca
do 5oatoo, demonstrado no processo de suas
contas, relativas aos actos praticados na S o

-gunda Pretoria,e constitua procurador na sécia
deste tribunal, ou declare o soa domicilio,
para o fim dosar n )11e notificado daidecisões
que forem proferi ias, sob pena de aer C011Si•
Iterado r. ,. 17131 ; trilo de conforme Leda com e s
arte. 190, 197 e 198 do regulamento que
baixou com o decreta n. 2.40a, do 23 de de•
zembro de 1806.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, em 18 do setembro do 1900.— O sub-
director, Jose Mina dt Silva Partilho. 	 (•

Pelo presente edital são intimados os her-
deiros do Dr. Casar Parreira Pinto, cirurgião
de (ta classe da armada, para que, no prazo de
30 dias, a contar da publicação deste, alleguern
o que for a bem de sei direito sabre a quantia
de 19110), em que importa o alcance verifi-
cado na tornaels elas cantas do roferido cirur-
gião, relativas ao perto/o de 21 da agosto a
20 de dezambro do 1893, e constituam pro-
curador ria sé lo deste tribunal, ou de-larom
o seu domicilio, para o dm de serem nane
notificados das decisões quo forem pro-
feridas.

Tarcairt Sul) -Diractoria do Tribanal de
Contas, :31 11) agosto de 1910.—O subdirector,
Jate Maria da Silva Partilho.	 (•

Pelo presente afitai são intimados os her-
deiros do Dr. Cear Ferreira Pinto, cirurgião
de (ta classe da armada, para que no prsza
de 30 dias, a contar da publicação dests,
aneguara o que for a bain 1 o seu direito sobra
a quantia do 84326 em que importa o ai-
canas verifiaado na tora tda das contas do re-
ferido cirurgião, relativo ao periolo do 5 de
fevereiro de 1897 a 31 de maio de 18a8, e
constituam procurador na sele deste tribunal

ou declarem o sou domicilio, para o fino de
oerrm noti:laadas daa dacaôea que forem
proferidas.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas. 31 de agosto do 1903.-0 sub-director,
Jose Maria da Stiva Partilho.	 (•

Recebedoria da Capital
Federal

Por esta repartição se faz publico que, em
virtude do orlemrl do S. Ex. o Sr. Ministro
da Fazenda. fica. prorog.elo ata o dia 31 do
outubro proxinio, o prazo para pagamento
da 2, prastação do imposto do consterno sabre
os sto • ks de tecidos e chapaos.

Recebedoria da	 pit cl Feieral, 29 do se-
tembro de lu 10.-0 director interino.
Ri 1119S da Silva

Recebedoria da Capital
Federal

INIPOST,) DE INDUSTRIAS E PROFISS(IES

Faço publico, para conhecimento dos int o-
assados, que, de accordo com o art. l u do
regulamento gira baixou cara o decreto

2.792, da 11 de janeiro de 189a, esat re-
f yirtiçã 1 procederá, a partir do dia 1 de mi-
tubro proximo futuro, ao raoebtines mo das
conectas para a conficalo do !montante) do
imposto do industrias o protissttes rdlativo
exorcicio do 1901.

Assim, pols,são os mesmos i
convidados a apresentarem as suas ocla ra-
ções nesta recebedoria e em duplicata ata o
dia 31 de dezembro do corrente armo, na
conformidade do art. 9 , do citado regula-
mento, sob pena de multa igual ao valiar da
um semestre do imposto (art. 31).

Recabadoria. 29 de setembro de 1000.-
O alirector interino,	 Ramos da
Junior.

Ministerio da Marinha

Do ordem do Sr. almirante, chefe do Es-
tado Maior Geaeral da Armada, se faz pu-
blico que fica aberta na 2' secção do Quartel
General, por espaço de 30 dias a contar do
hoje, a inscripção para o concurso a uma
vaga de cirurgião de 5' classe do Corpo de
Saude da Arma ta.

2' Secçio do Qu /Mel General da Marinha,
30 do agasto de 1900. — Dr. .hisd Pereint
Guimaraes, inspactor de nade naval.	 (.

%Iliikiterio da lar' n ha
ESTADO3 UNIDOS DO BRAZIL

REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA

Aviso lsydrographica n. 94
Bahia do Rio do Janeiro — Pareci das

Feiticeiras
Aviso que a boia—E—do parca' das Feiti-

ceiras desappareesu, tendo-se quebrado sua
amarração e brevemente será substituiria por
urna outra, seguindo-3e novo aviso.

Directoria de Hydrographia, 27 de setem-
bro de 1990.— Laia eadaoal, capitão de
fragata.	 (•

---
lalliniaterio da Marinha
ESTADOS UNIDOS D3 BRAZIL

ItICPAn sri t:Ã ) DA CARTA M u rl
/Iriso hydragrajAico n. 95

Estado das Alagats—Parto do NIaceló—B ti ao
«Peixe Pao»

Aviso que estat 'ao,ora. babado por uma.
Dois troaconica enatrnala, demorando a Ias
SE verdadeira ao pharol a 2' aproximadas

o blexo som nome n is caia s
entrada. do porta da M r3J1O; o qual e; coWle•
eido alli por «Peixe Pau.*

Os n tvios luto venha:ti 	 N al )vem deixai ti
por BE.

Directoria do Ha Iraaraphia, 23 de sei )rn bo0
de 1001—L-ez Cai:tu ti, capitão do fragaia.,

26:864459
770:613$202

1.121:801$736
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Directoria Geral da Ia-
simstria

PATENTES DK INVENÇÃO
N. 3. t 76—João falias de Carv lho.
N. 3 177—John Cowan e The Stirling

R +der Cousa iny Limited.
N. 3.627 t r —Eduardo Angusto Pereira

Nunes.
convido os Srs: concas:lanarias acima a

compareeerein nesta directoria geral, no dia
1 de outubro proxirno, a 1 hora da tarde,
a1hn de assistirem á abertura dos respectivos
eu vol ueras

Dir ,etori Geral de Industria da Secretaria
de Estado da Industrita Viaçãa e Obras Pu-
blica, 29 de setembro de 1900.

Estrada do Forro Central do
HriszlI

CONCURRENCIA PARA O FnRNECINIRNTO
120100n T NELADAN DE CARVAO DE PEDRA
DURANTE O ANNO DE 1901

De ordem da directoria faço publico que,
a 1 hora da tarde do dia 20 do proxinio mez
de novembro, se receberão propostas nesta
secretaria para o fornecimento do 120.000 to-
neladas de carvão de pedra do primeira quali-
dado para consumo da estrada durante o
armo proximo futuro.

A concurrencia versará sabre o praça, em
ouro, tendo-se em conti a idoneidade do pro-
ponente e das minas offerecidas.

Poderá ser contratada, parte e caevão
das minas de Cardiff e parte de carvão das
minas dos Estsdos Unidos da America do
Norte ; os proponentes, porém, do carvão
desta ultima proce•lencia deverão fazer, nos
primeiros dias do referido mez de novembro,
um deposito de duas toneladas do carvão que
offerecem, não só para experiencias como
pari confrontos no caso de contracto.

04 con eurrentes deverão effactuar. até a
ve.spera do dia d concitrrencia, na thaaou-
raria da estrada a c sução de 5:000$, que re-
verterá para os cofres da atraia, si pre-
ferida uma proposta, o proponente respectivo
recusar se a assianar o conteacto.

Os racibas dessa caução serão exhibidos em
separado, no acto da apresentação. á hora
acima indic ida, das res pecti vas propostas,
guie devem estar em envoluc.rns fechados,
contendo por fóra os nomes dos proponentes.

As propostas. para serem recebidas o consi-
deradas, além das mencionadas formalidades
devem ser devidamente sanadas, (latadas,
assignadas e indicar a residencia do propo-
nente; serão abertas na presença dos apr +-
sentantas, e das que satisfizeram os requi-
sitos legam acima indicados. proceder-se-ha
em seguida á annmeração e leitura.

As b uses p tra o contracto são as seguintes:

Obri ga-se o contractante a fornecer carvão
de primeira qualidade. pracedente das me-
Mores minas ou de Cardiff ou dos Estados
Unidos da America do Norte e deltas extra-
halo recentem ente, trps vezes peaeirado,
que não produza ma is de 4 •i„ do cinza, não
contenha mais de nove decimas (0.9 c+ /) de
enxofre e seu polar calai-Pico não sai in-
ferior a oito m i l e cem (8.10)1 afilarias por
gramma pelo calarirnatro de Thompson, o
qua tudo será verificado por analvses e exae.
rienelas feit is pela administração da es-
trada ou por quem a mesma determinar.

11
O carvão que, submettido á analys e> e ex-

periencie. não revelar as qualidades esp ecifi-
estias na clausula anterior sara rej a itado e
irnmediatamante substituido p slo caltractan-
te por outro da qualidade exigida, de modo
que a estrada não fique desprovida, hypo-
these em que se snpprirá no mercado, cor-
rendo por c fmt,a	 contradante a diferença
de preço, além da multa em que incorrer.

III
O carvão deve ser eatreaue em grandes

pedaços, não sande+ admittid-s mais de cinco
par rant° .15 1.1 de um v, lume inferior a
trinta pollegalts cubicas e 10 	 de moinha.

Entenda-se por moinha a parte terrosa que
passa através de peneiras de 1 e. de aber-
tura, inclinadas a 60ü em relação ao sólo.

A verificação desta clausula será feita
pelo modo -tia a administração da estrada en-
tender conveniente.

Si as quantidades de carvão mindo e
moinha verificadas em cada aspe lição for
superior ás estabelecidos, sara todo o carvão
peneirada por conta do cont ractante, de modo
que o volume dos pedaços infi riores a trinta
pulleaa las cubicas e o de moinha s.ejam
proparção estabelecida •

v
O carvão será entregue em terra, na Esta-

ção Maritima, da GambOtt ou dentro dos va-

gbas da estrada, na mesma estação,por quan-
tidades correspondentes á média de doze mil
tnneladas por mez, não se obrigando a es-
trada a fornecer vagões para mais de qui-
nhentas toneladas Martas.

V
Por cada tonelada ingleza de mil e quino

kilogrammas, entregue nas condiaaes da
clausula IV pagará a estrada o preço do
não senda neste preço incluidos os direitos
da alfandega. Os carregamentos destinados
e consignados á estrada, á requisição desta,
serão despachado, por empregados da mesma
estrada, devendo para is-o os conhecimentos
de embarque virem em nome da mesma es-
trada.

VI
No caso de parede de operarios nas minas

servidas pelo porto de Cardiff, ou outro, o
eontractaote será obrigado a fornecer sempre
carvão, embora de outra procedencia, pelo
preço do contracto, coaatanto que a qualidade
seja a melhor das que se empregam na.s es-
tradas de ferro da Inglaterra.

VII
Os pagamentos serão effectuadna pelos for-

necimentos. mensaes no Thesouro Federal, em
cambiaes ou em moela nacional ao cambio
b incario do dia do cumpra-se da Directoria
de Contabilidade do mesmo Thesouro Federal
sobre a ordem de pagamento expedida pelo
Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas.

VIII
O fornecimonto deverá começar na primeira

quinzena do mez de janeiro de 1901 e ficar
concluido em dezembro do mesmo atino.

IX
A directoria da estrada terá o direito de

augmentar ou diminuir o fornecimeto mensal
até 20 n /., comtanto que que disso da aviso
prévio de sessenta (60) dias ao contractante.

O contractante, para garantir a execução
do presente contracto, deposita na thesoura-
ria da estrada, no acto de sua assignatura a
quantia de oitenta contos de rad; (80:000a)
ou seu correspondente em ouro, para effecti-
vidade das multas em que incorrer, sendo
obrigado a integral-a todas as vezes que for
desfalcada por tal motivo, podendo em qual-
quer temno ser substituido esse deposito por
apnlices da divida publica, devidamente cau-
cionadas; a canção em dinheiro não vencerá
juros. (No caso de dous contractos, esta caução
será repartida.)

XI
Na falta do cumprimento de qualquer das

clausulas estipuladas, poderá o directoria da
estrada multar o contractante de dona vinte
contos de réis (2 Oucn a 20:000a), conforme a
gravidade da falta.

XII

A suspensão do fornecimento por mais de
um !noz e a tentativa de fazei-o com artigo
de qualidade inferior, dará direito á directo-
ria da estrada a rescindir o contracto com
perda da caução de que trata a clausula X,
em favor dos cofres da estrada.

XIII

E' expressamente vedad'o ao contractante
transferir este contracto, sob pena de resci-
são com perda da caução de que trata a clau-
sula X.

XIV
Dos actos da directoria da Estrada de Ferro

Central do F1razil só haverá recurso para o
Ministorio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas.

XV
Dependendo a execução deste contracto do

registro no Tribunal de Contas, fica o mesmo
sujeito á approvação do alinisterio da Inçais-
tria, Viação e Obras Publicas, em cumpri-
mento do determinado em aviso-circular
n. 8, do 27 de junho de 1900, do mesmo mi-
nisterio.

S :cretaria. da Estrada de Ferro Central do
Brazil. 21 de setembro de 1900.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira.

Directoria Geral doa
Correios

CON I 'IJERENCIA PARA O FOUNECIMENTO DE MA-
TERIAL A ESTA REPAuTiçÃo DURANTE O PRO-
X1140 ANNO DE 1901
Do ordem do Sr. Dr. director geral, a de

conformidade com a p +Maria n..158/3, de 11
da setembro de 109, faço publico que esta
sul-directoria recebe, dentro do prazo da 30
dias, a contar da data do presente odiai'.
propost is em carta fechada o lacrada para o
fornocimento a esta repartição, durante o
proximo anuo de 1901, do material constante
das relações que serão fornecidas por esta
directoria.

As propostas devem ser soltadas, de acordo
com a id n.2.573, de 3 de agosto de 1897,
obsorvanpese nesta concurrencia as seguintes
regras:.

1a, nenhuma proposta será acceita
prévia cancã° na Thesonraria da Adminis-
tração dos Correios da Districto Federal de
sasis3 . para garantia da assig,natura do con-
tr. co. O recibo dessa caução acompanhará
cada proposta ;

2. as propostas que não estiverem devida-
menta soltadas só serão tomadas em consi-
deração si os int iressados cumprirem imme-
diatamente, após a abertura, as proscripções
da lei de salto fadara] ;

3', as propostas que tiverem emendas, ra-
v i me. berrões oa qu • lquer defeito que passa
ceensionar duvidas futuras, não serão to
malas em consideração

4. o material será fornecido de acanalo
e .m as amostras depositadas no almnaa.-
rifado, on serão apresentadas nos propo-
nentes para servir de base ás propostas :

5. as propostas serão preounh i cias a tinta
preta nos modelos adoptad s, os qua.es serão
fornecido s polo almaxarifadn aos Srs. peca
ponontes. Qnnestpier observações sobre preços
e quantidade do material a (truaca , deverão
ser mencionados em folhas do pa pel devida-
mente se!ladas e juntas no fim desses modeles:

E' vedado nos conctirrentes propor alte-
rações de preços durante o acto da leitura
cl is propostas ou durante o tempo do es-
tudo;

7.. não serão tomadas em consideração as
propostas que se afastarem das cl tuaulas
edital ou quando os adiams forem differantes
das amostras apre-entadas no almoxarifado.

Os pro sonentes vats ridos darão fiadores
Menne: para earantia da execução dos con-
tractos que firmarem e que se tornarão sola
darios cm os mesmos. nu, caso assim pra.
firam, de positarão uma quantia equivalente+
a 10 V. da importancia provava' dos forneci-
mentos e que, a titulo de canção. ficará de-
avaitada na thesouraria até a terminação do
contracto.

Nesta sulsdirectoria encontrarão os Srs. pro-
ponentes todos os esclarecimentos de que ca-
reeerern.

A abertura das propostas que forem rece-
bidas realizar-se-ha no dia seguinte ao encer-
ramento, ás 11 horas da manhã, no gabi-

.. neta desta sub-directoria liando dosda Já o,s
Srs. prapanentes convidadas p ira assistir a
caso acto, podendo fazeram-s) representar
per procuradores ido-ens.

Sua direc t oria dos Correios, Cipaal Fe-
deral, 1 do outubro le 1900.-0 sub-director,
J. C. de Miranda e Horta.	 l•
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Estrada do Ferro t.3entral
do 13razil

FRETE DO ASSUCAR CRYSTAL FINO

De ordem da Directoria se declara, para
conhecimento dos interessadoe, que o assumr
cristal fino fica Incluido na 51 classe da ta-
rifa geral n.3, sobre cujas bases será calculado
o respectivo frete nas estações desta Es-
trada, a começar do dia 5de outubro proximo
futuro.

EscrIptorio da 3 $ Divisão, 27 de setembro
de 1900.— A. Toscano, sub-director da Con-
tabilidade.

Estrada de Ferro do Rio
do Ouro

FEsTA. DA FENIIA

De ordem do Sr. director, faço publico que
esta estrada fará trens especiaes de homem
hora, por occasião das festas, que começam
no dia 7 de outubro proximo, entre a Ponta
do Cejü e o arraial da Penha, pertindo o pri
melro trem ás 6 horas da manhã e regres-
sam to o ultimo ás 8 da noute, previnindo que
esses trens não vão a S. Francisco Xevier.

O preço :ias passagens de ida e volta será
de 2$, de qualquer ponte.

F.scriptorio da Administração. em 29 de se-
tembro de 1900.--Sfanoei Joaquim Pereira
PinL Sayíto, escripturario.

Estrada do Ferro cio Rio
do Ouro

De ordem do Sr. director, faeo publico que
ficam eupprimidos os trens R-I e R-2, du-
rante os domingos das festas da Penha.

Escriptorio da A,dminstraçã.o, em 29 de se-
tembro de 19 KL—Manoel Pereitsa
Pinto Sayeto, escripturario.

EDITAES
Wribunni Civil e Criminal

Dr convoeaetta da la.ts:a falida de illde;c1,
( ..)eto I;onettlers para s .. reunirem no dia
1 de outalwo proximo futuro, a 1 hora de
tarde, na sala das audienci ts desta cantara,
ti rua dos Invatiles n. PP?, afim de veet/e.a.
rena os seus creditos e, appr azados, assisti-
rem d leitura do retatorio do br. curador
das ?missas (falidas. deliberarem sobre
rone .srdat a si • or .pre.sentada a respectiva
proposta, ou forniarem o leo de ifn-i(70,
etegmoto syndicos e uma conamissll fiscal
cota fancções can;oliioas e deliberdivas para
a ligaidaetlo definitiva da mesma mas.a

O Dr. Julio do H irros itaja Stabe g lia, juiz
em exercido no impedimento legal do Dr.
Ataulfo Napoles do Paiva, Juiz da remexa
Commerelal do Tribunal Civil e Crimlual da
Capital Federal. etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
convocação de credores virem em como por
parte do Dr. curador das massas f liidas

me foi dirigida a petiçao do teor seguinte:
e Exm. Sr. Dr. juiz da Camara

cominercial — O curador das massas Alin-
das pede a V. Ex. se digne mandar jun-
tar vis autos de fellencia de Maciel, Costa
& Gonçalves o exame de livros. que a esto
acompanha. Pede deferimento. E. R. Mercê.
Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1900.— Lu:z.
1 .. . d Barros Desdenho: Junts-se.
F., 3 de setembro do 1900. — t,,oylta. Em
virtude do que eft pa.esou o presentn edital,
prlo uai Sio c9rtvocal . .is es dores d4
m mei [LINA de Mede!. Costa & Gonçalves
para se reueisem no 41i L 1 de ou cubro pro-
ximo futuro, a 1 hora da tarde, na sele dae
audi . in t:as dittl cansara, á rue, dos luvsl doe
n.108. afim do verificerem os Seus credito,
approvadu3,e3si eti rem á leitura do relatorio do

sobre concerta:Lei, si for apresentada a re-
spectiva propoett, ou form trem o contraeto
do união, elegendo syn .lices e Uma counniesão
fiscal com funcOe3 e nesuitivas e deliberati-
vas para a liquidaçãe definitiva da massa,
advirtindo que os credores ausentes poderão
constituir procurad ir por tolegramma, cuja
minuta authentica ou legalizada deverá
ser apresentada ao expeditor, que na sua
transmissão mencionará essa circuinstancia,
sendo licito a um só individuo ser procura-
dor de um ou mais credores, entendendo-se
o mesmo habilitado a tomar parte em todas
as deliberações que na reunião forem toma-
das, sendo que para a coneordate Ó neces-
sedo que represente elle, pelo menos, tres
quartos da totalidade do seu passivo. E para
constar se passaram este e mais dons de
igual teor, que serão publicados e afile idos,
na forma da lei, pelo porteiro das auditerios,
que do assim o haver cumprido lavrará
a competente certidão para ser junta aos
autos. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 14 do setembro de 1900. E eu, Joaquim
Banido Alves Penne, escrivão, o subscrevi.
—Julio de Barros Ruja Gabaylia.

De conoocactIo de credores de Costa, Rocha &
Comp., para se reunirem na sala das au-
dienrias deste juizo, 	 t dos LivaEdos
n. 108, no dia 6 outubro procimO, a 1
hora, afim de assistirem a leitura do reta-
brio do De. curador, da re;stro de bens
rios mesmos impetrada, na fárma abaixo

O Dr. Celso Aprigio Guimarães. juiz da
Camara Coinmercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, processam•se os 'autos de
cefpão de bana em que são supplieant ss Costa,
Rocha & Comp.. os (man leram iniriad ts
com a p : tição do teor seguinte: Em. Sr.
Dr. presidente da Camara Commercial do
Tribunal Civ,1 e Criminal — Jose d Costa
Ferreira Maia, Joaquim da Rocha Araujo e
A ntoaio Augusto Fernanles de Araujo, unicoe
secio3 solidarios fia fi sma Costa, Rocies. &
Comp., devidamente in •Cripta no registra
ut ev (loc. sob n. estabelecida nesta
praça, á rua S. Clemente no. 24 e feii,
o in negocio de confeitaria, r sfIrriçãe de
assucar, fabrica de cons .srvas altiosnticias
e atenazem de comestives, estenda em
emb:iraças pira cum 'rirem seus compro-
missos sociaes, que d svom vencer se dentro
de poucos dias, em virtude da crise :estuai
de retratiimotite d credito, ag Tava . la pelos
nrejuizos com a fabrica de conserves o pela
liquidação forçirl t da Companhia Central do
Benza com a qual a firme entretinha es-
treitas relações commerciaes, voem lis sup-
plieenies, afim do prevenir e falleucia da sua
firma, contra a qual não lia protesto algum
de obrigaçãe mercantil, e! ev (certidão sob
n. 2). fazer cesseto (1 . 1 totalidade de seus itens
prementes cor/mero:aos aos credores, para
que por elle3 se paguem e os desonerem de
t ukm a resnoneabitilade, na fórma dos
arte. 1 1 e seguint ia do decreto n. 917, de
24 de entuba) de 1800. Assim, juntara seus
livros, o balançe, o inventario dos bons e a
relação dos credores e re piarem a nomeação
da C onmissãe de syndicancie pera verificar
a leei fé e a lisura , ema que es supplicantes
sempre procederam no gsro de seu com-
merio, sob a cbta firma de Ceete, Rocha
& C nnp., e tomar posse previso e ia da massa.
Pedem a V. Ex. s3 digne do die eVelir
a presente .! uru dos teizes desta cantar
atine de que este por sua vez se digne,
A. e D. a presente com u .4 doenment
exIObelos, der: .rir Da fOrma
E. R. Mercê. Ui() de iel leir :, to de a gesto

— .1o ,d da Vista Pet-rei•t .Jata.—
Jooqu nt dl. /Corea A ra.4.1 t.	 »toai 1 Ave,
Fertiandez lie Araujo. O sso:tele), Au S...
Dr. C. Guimarães. Rio, 20 de agosto de
leüe.—T. ror) es. Despacho: D. A. a coe-

CAMARA CJMMERCIAI,

Do cilaça). com o pra.:0 de 10 dia;, aos ere-
it wel de Almeida & Firbe lu para di•
zer..aa sobre o pe tido de Itootol)qaçáo
cour.ordatte pelos votemos offere.:i w, na prnitt
ainel.rt)

O Dr. Crise Aprigio Guimarãee, juiz da Ca-
mara. Comeu:retal do Tribunal Civil o Crimi-
nal, etc.:

Faço seaier aos que o presente edital virem
mie, por esto juizo e COrt. irto do ceorivão que
este subeereve. processam-se os aulas de con-
cordai de A t mei ia & Firbed a, os ganes foram
iniciados com a p dição do teor seguinte:
Illm. Eximi. Sr Dr. presidente da Carnera.
Cominerc , a1 do Tribun il Civil o Criminal-
Alraitida & Firbeda, estabelecidos neste praça,
com arta:tutu de seacos o molhados, a rua de
S. Francis .° Xavier ii. 68. tendo obtido de
seus credores, em mais dos tree qu artes do
6all paesivo.a ooncor IMA oxtrajnilicial que ora
juntamn com os devidos docurne. dos. r .querem a
V.Ex. se digne de designar ju iz desta cernira
perante o qual corra o processo da neressaria
homologação para os fins de direito, seguin-
do .se os termos, sendo expedidos os respeeti-
vos editaes. Assim pedem deferimento. E.R.M.
!tio do Janeiro. 21 de agosto do 1900.—
Almeele & Firtedd . Despacho: Ao Sr. Dr.
Celso Guimarães. Rio, 25 de setembro de

j 1900. T. Torre. Despacho: D. A. Como
requer. Rio, 25 de setembro de i900.—Celso
Am•ia:a G 'inar,res. Distribuição: D. a C.
Reei, em 29 de sita:libro de 19 0.-0 dIstr:-
(lindar, J . Ene virtude do que .0
passou o presente pelo teor do qual citam . sc
os cre Ine se de Alui iii & Firlesda pare, no
prazo de 10 dias, dizere n sobro o pedido do
leeneloeação	 con nelata pelas nen:rine
olfer icid e na creu p rumo '' r t st nese aos setes
c se lar ,s 2 á vii‘tia por al lo do3 seus cre-
dit .s. sob pena as, á revelia. tá' t ProCeder
opino for de direito. E para constar passa-
r traase este e mais doeu de igual teor, qu3

e

Dr. curador das massas tinida% deliberarem 1 elude. Rio, 20 de agosto de 1900.—Celso
Guimaraes. Distribuiçao: Da C. Real, om
20 de agosto de 10 0.-0 distribuidor,
J. Cooceicao. Subindo os autos á conclusão,
nelles fui proferida dfppacho nomeando
membros da curnmisPão da syndicanda Tei-
xeira Borges & C. e Mendes, R Lupp & Mar-
tins. Feitas pelos referidos syndicos a arre-
cadação dos bens dos impetrantes, a qual se
acha junta aos autos, pelos mesmos fol•lho
dirigida a petição do teor seguinte: Exm.
Sr. Dr. Celso Guimarãe9, juiz da Camara
Commercial do Tribunal Civil—Teixeira Ber-
ges &Comp. e Mendes Raupp, Martins & Comp.,
membros da commissão de syndicancia da ces-
são de bens requerida por Costa, Rocha
& Co.np., requerem a V. S. se digne maudar
expedir alitaes para convocação dos credores,
na ferma do art. 38 do decrete n. 917.de 1890,
anta de tomarem conh 'cimento do relatorio
°discutirem a dita cessão segundo o art. 135
do referido decreto. Em termos taes, PP.
a V. S. deferimento. EE. R. M. Rio de Ja-
neiro, 15 de setembro de 1900.—Teixeira Bor-
y.'S & COM». Mendes Baupp irtins & COuép.
'Jeitinho: Sim. Rio. 15 s sternbro de 19 XL.
21Irelso Guimarlts. Em virtude do quase pas-
sou o presente, pelo teor do qual convocam-
se os credores de Costa, R . lcha & ('omp., para
se reunirem na sala das audlenciae deste
juizo, á rua dos Invalides a . 108. no dia G de
outubro proximo, a 1 hora, afim de assistirem
a leitura do relatorio dos syndicos, nos
termos do art 135 do decreto n. 917, do 24
de outubro de 1890, sob pena do, á revelia,
proceder-se como for de direito sobro a cessão
de bens impetraria. E para custar passaram-
se este e mais dons de igual teor, que serão
pablicados e atfixados na fer ita da lei. Dado
e p issado nesta Capital Federal, em 17 de se-
tembro do 1910. E ou, Francisco de Sarja
de Almeida CO-te Revi, escrivão, o subscrevi.
— C'elso Áprigi9 Guimartes,

1
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st ro publicados e .allistadosna fórms da lei.
D olo o passado nesta Cloral Fe !arai, em
a' a•t. onbro de 190 a E eu, Francis .o de
Itarja de Almeida Córte Real, escrivão, o sub-
sere vi. 	 Aprigio G u:.otaries

D " i' lblierl e jo da fane/lei,' dos mvociantes Ri-
1,,•iro (.k: Faria. estabelecidos d rua do Rosario
n. 132

O Dr. Ataulfo Napoles do Paiva, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
nni.al da C pi tal Federal, etc:

Faço saber aos que o presente odital virem
a requerimeato do lanacio Martins da

Silva. doidamente instruido na fôrma do
dacreto 917, do 24 de outubro de 1890, e de-
'ais das necessarias diliaencias. foi, por sen-
, atiça deste juizo, decretada a fallencia dos ne-
goetantes Ribeiro & Faria, estabelecidos á rua
do Rosario n. 132, fixando o seu termo para

olfoitos logaes de 21 de setem1tro de lo0a.
Pal presenta faço publica a faltei:leia dos ra-
tar; aat oe laaaiaotes, para mostre passaram-so
e...a e mais I platro de igual teor, que
pii hl icados :1111 xados ria fôrma da lei, por qual-
quer .111cial do justiça desta cantara, que de
aa tio b havor cumprido lavrara a competente
e o . t da° para ser junta aos respeetivos autos.
Dado e asailo n tsta Capital Fedoral. aos 28
de setainlJo de 1900. Eu, Jorto de Souza Pinto

(N eNamtejuramontado. o escrevi. E
eii, Joaquim I3enicio Alves Pen na, escrivão. o
sula. er !vi	 .\"opoles de Pile I.

PARTE COMMERCIAJU
Cliniarák Syndleal dos Corre-

i ores de Fundos lPublleott da
Capital Federal

Como OFFICIAL DE CAMBIO N MOEDA //MALUCA

90 d/v A' vi:ta

8 dsre Londres 	
P Pariz 	
P Hamburgo 	
P Batia 	
34 Portugal

▪ 	

. .

P Nova York.....
V tios do ouro nacional,

por 1$000 	

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apólices

Apolices goraes de 1:000$, 5 VO • •

Ditas do Emprestirno Nacional
de 1895, po^t . 	

Ditas idem idem de 1895. nom...
Ditas idem idem de 1897, nom...

Bairro,
Banco Constructor
Dito	 Repliblir” rio
Dito Commercial do Rio de Janeiro

Companhizs

Comp. Viação F. Sapucahy 	 	 9$500
Dita Estrada de Ferro Minas de

S. Jeronyino 	
Dita S. Christovão 	

Debentures
Debs. da União Sorocabana

Ruam, 1 • S'r'e 	 40P50
Secrotaria iI. Camara Syndi ai, 29 do se-

tombo() de 130	 Josè Claudio da Silva,
a yudtco.

Recebe lona do Estado de Minas Geraes
na Capital Feder:11

DIA '29 DE SETEMBRO nE 1900

Houve a ....eguinte alteração na
semana que b ojo linda, a saber

Por
Café em grão 	 	 $760

SOCIEDADES ANONYMAS

Soeledadt, eira romano:adita
Ror a 4 • n • ibl • fi4--.1104.4è	 i (MIO (Ia
,Uratijo	 a:. 4( :01111p.

acTA DA .N4.:MitL i .A GERAL EXTRAol;DINARIA

Ao 16 dias do Jaez do set mbrii do 1900,
presente a maioria absoluta dos accionistas
da soaiedado am commandita por arçOes Jt sé
Ant tnio do Araujo Filgueiras & Comp. , dis-
solvida em virtude) da :tssettiblat geral de 6
de setambro de 1900, foi aclama lo para pre-
si lente da assemblèa o Sr. Herman° Joppert,

que convidou para secretaries os Srs. Hen-
rique Dunham e Octavio Filgu Aras Cornolio.

Pelo presidente foi dito aos Srs. accionistas
que, tendo se resolvido a constituição da 30-
ciedwle anonyma, transformando-se desta
arte a mesma sociedade, que toma nova fi-
gura juridica,'; o contingente de cada accio-
nista ou prestação do capital 6 constituido
pelos valores constantes dos bens da socio Jade
em comrnandita p)1 . a e..,ões—José Antonio de
Araujo Filgoeira g Comp. Assim, em obedi-
en o la ao art. 77 do decreto n. 434, de 4 da
julho de 1891, e art. 3 § 2° do decreto n.164,
17 de janeiro de 1890, faz se necessario no-
mear tres louvados para avaliarem os ditos
bens, pe lo que perla aos Srs. a ocionistas que
se manifestem no sentido de cumprir as . citii-
tas disposições legaes.

Pelo accionista Gabriel Fagueiras foi pro-
posto o avaliador H. Dunharn, pelo accionista

	

Santos Lob foi proposto o avaliador Carlos 	 1
Frederico Harfurt o pela accionista A. San-
tos foi proposto o vatiador Alfredo Moraes
;Silva, louvando-se todos nas pessoas intimi-
das, que foram aceitas unanimemente pela
assembléa .

O Sr. presidente solicitou então que dons
dos Srs. accionistas, cujos nomes indicou e
que são os Sr. Ga ',dei Filgueiras o A. San-
tos. se encarregassem do se entender com os
avaliadores nomeados, afim da solicitar que
no menor lapso de tempo posivel dessem
cumprimento ao seu mandato, convencido
corno estava do que corresponderiam á confi-
ança da assemblea: os referidos accionistas
declararam acceitar a incumbencia.

Pelo accionista Gabriel Filgueiras foi decla-
rado que não apresentava o projecto dos esta-
tutos na presente reunião porque sú o deveria
fazer na reunião da assetnbli'a geral para
constituição delinitiva da sociedade ano-
nyma.

Pelo presidente foi dito que, nada mais
vendo a tratar, levantava a sessão, mandando
lavrar a presente ;teta, que, lida, achada con-
forme o approvatia pslos presentes, é assig-
gna.da pelos membros da mesa.

llértnan't Joi tpert, presidente.

1 fe,trivus Dt,alutta, 1° secretario. -
Oetat:io	 Cornelio, 20 secreta l'.0.

10 d.
S9N3

1$177

9 31/32
$95B

1$181
$.393

••••Il

400
4943

2,738

814$000

sostw
81 0000
910000

5t000
605i

104000

25$000
115$000

pauta da

Dane) de Deposito* e Descontos

Itelatorio apresentado á as,:omblett geral dos Srs. accionistas na-
reunião ordlnaria de 1 dc outubro de 1900  pelo seu presidente
Antonio Bernardo Pinto

ASSEMEMA GI-:RAL ORDINARIA

oa conformidade com o art. 26 doa estatutos, convido os Sr'.s ac-
iatoliatas a se reunirem era asseinblea geral ordilviria, no dia 1 do
ütttilbro proximo futuro, á 1 /tara da tarde, na sede do banco, ;i rua
da A H y de& n. 3, rara ¡ornarem conhecimento do reaituria e pa-
racer da e tnselho tiscat relativos as couata do armo aarteario, findo
eti 30 lo junho proximo passal.), bem como para eleição da directo-
ri t, c,ni s ellio fiscal e supplentes.

Os pas suidores do seções :io p .rta.tlora para fazerem parte da as-
semblea teem de roa bz ir o deposito que determina o art. 21 dos es-
t ut s, até o dia 26 do errPtlIC. dia em que tambein fielln inter-
1 . , lenidas as trens(eronc.i Is (1 . 1 ne :ÓCS nominativas.

continuam disp siçao aos 8: s • aceionisoos os dommantos a que
sa. : tere o art. 197, do decreto n. 431, de 4 de julao d la91.

11i -) de Janeiro, 1:)	 seí culla o de 1900.— Ei director - presidente.
Alojo

•n••

ratiscra DO CONsEI.II) FISCAL

s s. accionistas-0 conselho fiscal, em cumpriment) da det-rmi-
o..,,...),'0 ar t . 20 dos et tures deste bines, precedeu a exame das
t	 s • ha : inço ,, rotativo. o ttaaoido	 nt10 em 0 ti jaaho pi'

pissado o verificou achar . se a escripturaçao fou.a rum tida a
1, ..-t t e do perfeito aacorlo com os documentos apraseatados.

Assim, o conselhottiscal O de parecer
Que sejam approvados os actos da directoria, contas e balanços en

cerrados cai 30 de junho de 1900.
Rio do Janeiro. 18 do agosto de 19)0. —Mamado Jeroa Fie Niemtwer.

—JoiTo Vieira da Selva Borg.Ç.

RELATORlo DA DIRECTORIA

Srs accionistas—Em °bebendo ao que d ispõe o art. 17 2" dos
nossos estatutos, vimos cumprir o dever de dar-vos conta das ope-
raea.ss effe aladas por este banco durante o anno findo em 30 de
junho proxinio passado.
A cifra que :atingiram essas oporaçiies foi de 	  1.3 : 92252 :: 9452741075003
que reunida. ao saldo do exercido antorior do 	 	

0

0M1/13. 	 	 16.94 7:527$146
R epreseat la pelas seguintes contas:
1° Semeatre:

Tite!os descolirldos 	 	  3 868:974gtr09
letras	 arintiJaq	   2 :0117i s7550.2!sati)04ne
C ontas e; atam idas 	

 52

Lettras a receber 	 	 84:091$150
Acçiks era report 	 	 :395: 290$000 11.49?:Ç 5Sa93

semastre:
Titulas dascontados 	  1.118:759V80
Lottris aair,ntidas
	

1 . 021 : 200S000
Corvos garantidas 	  2.995:612.:472
Lotaras a recabar 	

	
4 :wenn()

.1C'0ed em report 	
	

314: 0j7S,a)00
-------

Do que se liauidou:
r o I .. ta. m ,stre 	  8.20655-a2GO
no 2- samesto° 	  6.050988a607

—
passando para liquidar no exercício seguiute 	

5.4-:4:56t-,;153

14.2U 617$887



199:100$000

871:0371920
64:891$140

de	 435:929060

Domingo	 30

Representada por:
Titules lescontados 	   881: 692$290
Lottras garantidas 	 768: 200e000
Contas garantidas 	 •—• 933:05039
Lettras a roceber 	 83:091$150
Acções em report 	 11 :800$000

O lucro obtido nestas operaçõ .s foi d, 
que juntando ao saldo do outro exercido de 	

assim distribuida:
	 representa a soturna

Dividendos:
no 1° semestre 	 	 99:55W00
no 2° semestre 	 	 99:559000

•	 Fundo de reserva:
no 1° semestre 	
no 2° semestre 	

1

 Titolos em carteira :
De aP$-outoi 	
De letras garantidas 	
De ditas a receber 	

Cauções de titulos recebidos polo banco como penhor
mercantil 	

Move, betnfeitorias o material do escriptorio 	
Caução da administração 	
Titulos em deposito 	
Tilub s em liquidação 	
Can elo e garantia de empregados 	  ..
Juros e dividendos a receber de títulos do proprie-

dades do banco 	
Juros de lettras par dinheiro a premio 	
Diversas contas • saldos 	

Caixa
Saldo em moeda corrente 	

4273

1.664:260$720
17:499$540
60:004000

4.014:4133605
374:8844500
40:000$000

69:357$550
10:8933100

3.622:875$157

1.039:134$969

17.953:051$611

DIAl210 .eFF•CIAL
	 Setembro — 1900

2.685:874279

1.462:025$l40
790:454900
81:091$15J 2.336:576$590

15.0003000
10:0003000

25:000$000

25:0G0$000

4;•5:929.$060

Lucros suspensos:
no I s semestre 	
Despezas de expediente, vencimen-

tos da administração e pessoal,
lionorarios do conselho fiscal, im-
postos, juros do depoetos por let-
tras e contas correntes durante o
exercício 	

Saldo que passa ao exorecio fu-
turo 	

A conta Fundo do 'tos rva, que passou
exercicio com o sal lo do 	

foi augmentada Do I° s 'mestre com
no 2° dito	 coai

	

Passa com o saldo de 	
	

659:00 .•$000
A conta Lucros Suspensos, que passou do outro ex-

	

ercido com o saldo do 	
	 23:238069

25:000$ )O0Tovo no 1° semestre uni augmento de 	

No 20 teve o abatimento do

Passa com o saldo de 	
	

27:838$069
--

Realizaram-se no exercido 80 trinos do transferoncias de 2.467
aççôe,i, sendo :	 •

No 1 . somesiro:
32 termos por vonda. de, 	 	 1.276 ace5eS

No 2° semestre:
44 termos por venda de 	 1.035 v

4	 »	 » alvará de 	 	 156

Total 	
	

2.467 »
--

A demonstração acima deixa patente que. não obstante a phase
que atravessamos, foi relativamente satisractorio o resultado das
nossas operaçõee, tendo a directuris, para consoguit-o, feito todas as
eieonornia.s de que pôde tern tr mão.

O nosso collega de administraçã o , Dr. Alberto de Faria, tendo
obtido a nocessaria licença, retirou-se, ha dons 'nozes, para a Eu-
ropa, afim de tratar da sande de pessoa de sua familia.

Está terminado o mandato, não só da D:roctoria corno tambem do
conselho fiscal. agradecendo . aquella a este o concurso eficaz que
lhe prestou durante o tempo de sua gestão.

Cumpre a vós, Srs. accionetas, eleger o conselho fiscal, qu certs-
mente, terá o mesmo mento do que nos :teoria p mear, e nova directo-
ria que co ,tinus a gerir os Vossos intereesits siaão coai maior
dedicação, ao menos com superior competencia.

E' dever tionb ou da direct ,ri t deixar aqui consignado que todo
o pessoal do eetabeleelinento cumpriu exactamento as obrigastes a
seu cargo.

Si a assembléa desejar, a directoria ceei prompta a dar lhe quaes:
quer outros esclareconontos sobre as oneurrencias do (rio trata o
presente relatorio.—Antonio Bernardo Pinto, presidente do banco.

xLANço Est 30 DE DEzICNIBRo DE 1899
Activo

Aceionistas 	 22:500$000
Fundos pertencentes ao banco tem carteira e de-

positados)
Acções do bancos e companhias...	 1 .839 : 336$169
Delmnt itere de ditas. 	 .	 1.107:812$2M	 2.947:148$427

A poli ees gemes de 5 oe, 	 	 15:427$300
Ditas do •rnorestinio do 1n5 	 	 573 731V120
Dita. do emprestiaos	 1' S17 	 	 127:172$00
Ditas lo emersistood e•u	 17 s:139$9 . 9	 889:471$22

Contas garantidas por CaUçõ.J3 de titulos 	 	 813:87i$143
Lettras cobrar per conta de terceiros 	 	 162$000

l'u 'sit,o
Capital:

Vai ni de 25.000 acções a .200$ 	
Fundo de reserva 	
Lucros suspensos 	
Penhores mercantis corno do activo 	
Aceaes em ca lição 	
Titules pe. tencentes a terceiros 	

Depositos:
Em conta corrente do movimento.
Em conta corrente de

tentes 	
A' disposição 	

Em conta corrente de prazo fixo..
Por lettras a prazo 	

Dividendos
Saldo a paear 	

	
6:151$000

Pelo 27 a distribuir na razão de
4$ por acerto integrada 	

	
99:550$000

Juros o descontes:
Pelos que portencem ao semestre seguinte 	

Lucros e perdas:
Sal to que passa ao s , mestre seguinte 	
Diversas contas: saldos 	

17.953:051011
S. E. 'ou 0.—Rio de Janeiro, 20 de dezembro de ltM. —Antonio

n .do Pint.', presidente. —Antonio Marinho Feleito, contador.

DEIIGN3TRAÇ' . 0 DA CONTA DE LUCRO E
ibE 

1899 PERDAS Est 31 DE DEzEMBRO

rebito
D :srezae geras:

Orienad )5 do pessoal 	
	

20: 100$000
Honorarios da administração, des-

pezas de expe . liente, etc 	
	

57:301$320

Despezasj idiciaea e honorarios do

Juros de lettras por dinheiro a
	 1:890$200ad vogad 	

p .emio:	
28:061g880s tslo dest.a conta 	
10:893$100Manos: Re lesconto. . 	

Pre.luizo em diversas liquidaçôes 	
	

4:0003000
Saldo 	

	
195:0361710

275 : 5051010

Di (ri?.oiça
seeeee

A tinido de	 reserva 	  15:0003000
A	 divid-ndes 99:5503000
A ioiposto sobre dividendo 	 2:54861500
A l»n ,rarios do con:rellio fiscal 	 1:5944000
A imicros suspensos 	 25:000$600
A Gratificações 	 2:450$600
Saldo que p issi ao seme:tre seguinte.. 48:550$210

. _
195:0361710

Grei/ do
Sildo do semestre pissado 	 64:891$140

Sal to de,t, conta 	 84:98P$810
Menos:	 liedese._.nto 	 13:9J2$430 70:904$380

176:512:343

10:314717

do outn

15:0044100
10:000$000

623:000000

2):000$000

48:238069
20:400000

commit- •
2.564:525$222

185:6023288
4:672$/00

1S3:224031
561:517$820

5.000:000$000
640:010$000

.18: e:18$069
1.4:2t10e720

90:0003000
4.014:413,005

2.751:792$610

744$745$454

.105:704000

13:992$130

48:550$210
2.828:3503113

e7:401$320

17:176$780
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18.977:7143923

21:819$010

6:3862.930

42:0563000

69.3573650

275:5053010
— --• -- --
195:0363710

1899.—Antonio

2.029:010*720
17:499,540
60.000300o

5.276:515300N
393:28%59
40:0~0(1

72:5053910

23:5403'6
3.362:904127

1.047:017$008

5.000:0003000
650:0003000
r :838$06a

2.0w9:010$720
90:000$000

5.216:51515005

2.280:7403542

1.740:9833440

766:3313320

951:040906
230:3933270

813:1443580

22:5003000

1.832:1113169
1.112:0743758 2.944:185$927

Lncro em diversas opereOes 	
COMMOSões de saques:

Saldo desta conta 	
Commiesões:

Saldo desta conta 	
Juros e dividendos a receber de titules de proprie-

de do banco 	

Saldo desta conta 	
S. E. ou 0. —Rio de Janeiro, 31 de dezembro de

Marinho Alceio, contador.

pleMe•ffiffia

BALANÇO EM. 30 DE JUNII0 DE 1900
Activo

Accionistas 	
Fundos pertencentes ao banco (em

carteira e depositados):
Acções de bancos e compa-

nhias 	
Debentures 	

Apolims de 5 °A, 	 	 15:427$300
Ditas de 1895 	 • 	 	 573:731$520
Ditas de 1897 	 	 177:172$500

Contas garantidas. por caução de titules

	

Lettras a cobrar por conta de terceiros 	
Titulo em carteira:
De descontos 	
De lettras garantidas
De ditas a receber 	

Cauções de titulos recebidos pelo banco como
penhor mercantil 	

Moveis, bemfeitorias e material de escriptorio 	
Caução da administração 	
Titules em deposito 	
,Titules em liquidação	 	
Canção e garantia de empregados 	
Juros e dividendos a receber de títulos de pro-

priedade do barro 	
Juros de letras por dinheiro a premio pelos que

pertencem ao semestre seguinte 	
Diversas contas,' saldos 	

Caixa :
S-ddo em moeda corrente 	

Pa33iVO
Capil al :

Valor de 25.000 acçõos a 200$000 	
Fundo de reserva 	
Lucros suspensos 	
Penhores mercantis como do Activo
Acções em caução 	
Titulos pertencentes a terceiros 	

Deposites:
Em conta corrente de movimento.
Em conta corrente de commit-

tentes 	
A' disposição 	

Em conta corrente de prazo fixo 	
Por lettras a prazo 	

Dividendos:
Saldo a pagar 	 	 6:776$000
Pelo 28° a distribuir na razão de

4$ por acção integrada 	 	 99:5503000	 106:3253000

Juros, e descontos:
Pelos que pertencem ao semestre seguinte 	 	 7:1253420

Lucros e perdas:
Saldo que passa ao semestre seguinte 	 	 10:3)63717
Diversas contas: saldos 	  2.686:698$870

18.977:7143923
S. E. ou 0.
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1900.—Antonio Bernardo Pinto,

presidente.—Antonio Marinho Paletio, contador.

DEMONSTRA& DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 30 DE JUNI1Q DE
1900

Debito
Despesas geraes:

Ordenados do pessoal 	 	 20:1003000
Honorarics da administração e

despezas de expediente.— , 	 	 35:5163140	 55:6163140

Despezas judiciaes e honorarios do
advogado 	 	 2:0933100
Juros de lettras por dinheiro a	

premio:
Saldo desta conta 	 	 47:1573363
Menos: Redesconto 	 	 23:5403160	 23:6173203

Prejoizo em diversas liquidações 	 844600
Saldo 	 	 126:8033217

208:9743260

Dislribuiçtio

A fundo de reserva 	 	 10:0003000
A dividendos 	 	 99:5503000A 'riposto sobre dividendos 	 	 2:986$50A iono rarios do conselho fiscal 	 	 1:50030( O
A ratificações 	 	 2:450$0P0
Sa lo para o semestre faturo 	 	 10:316$717

•

126:8033217

Saldo do semestre passado 	
Juros:

S. 	 devia conta 	 	 37:271s`257
Menos: Redescontes 	 	 7:125,420	 30:2713257

Commissões de saques:
Saldo &ata conta 	 	 7:1883630
Lucro em deeereas opera-,õ es 	 	 21:0453314
Juros e dividendos a re(eber de tituleis de proprie-

dade do banco 	 	 62:6903100
Com missões:

Saldo desta conta 	 	 39:2283749
W.1...P..1n ••n••nn•nn

208:9743280
n•nnnnn•n•••11~

Saldo desta conta 	 	 126:8033217
e. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 30 de junho de 1900.—Antonio Ma-rinho Falara, contador.

8R4:69)$290
768:2003000

88:0913150-

••

2.063:5023791

211:904$351
5:3333400

73 :085en10
740:054s7O

48:5503210

ANNUNCIOS

Companhia Internacional
Commercio e Industrio

65—ene PRIMEIRO DE MARÇO-65

Nos termes do art. 147 de decreto u. 434

de".4 de julho de 1891, ficam á disposiçao
Srs. accionistas os documentos a q e ,.me:uio

se refere, relativos o auto social.
Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1900.

—Franklin Sampain, presidente.

Estrada de Ferro S. -Paulo
Rio Grande

AssEMRLÉA °Eu	 EXTit A01:DINA 1: AI

• Companhia União de
Trapiches

ASSIemBLÉ N. GERAL ORM N ARI N.

Convido os Sra. accionistas para se reunirem
em assembléa geral ordinaria no dia 8 de outu-
bro proximo, a 1 hora da tarde, á rua Pri-
meiro de Março n. 127, para tomarem conhe-
cimento do balanço e parecer da cominissão
fiscal, relativos ás contas até 31 do dezembro
de 1899, e eleger o conselho fiscal.

Continuam á disposição dos Sra. accionistas
os docutntnt( .s exigidos pela legislação em
vigor.

Rio de Janeiro, 24 de setembro do MOO.—
Dr. Paulo de Frontin, direetor-prosidento.

(•
Rio de Janeiro — Imprensa Nacicrial — 1900

Convido aos Srs. accionistas para no dia
1 de outubro proximo, a 1 hora, no escripto-
rio da Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande,
á rua do Hospicio n. 20, 2° andar, se reuni-
rem em assenablea geral extraerdivaria atim
de resolver-se sobre a sua reorganização,
reforma dos estatutos e um novo ~presumo

b cum tit u les preferenciaes.

I

Fi'ani desde a pr esente data suspensas as
transferencias de acções.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 19'10.—
1 O diree to r- pre si den te ,

drigues.	
Antonio foro de Ro-

(•


